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Altera normas e uso , e ocupação

•do solo na Rua Antonio Bento -

Distrito do Jardim Paulista.

-

A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art 1 2 - Fica excluida da zona Z1-012 a rua Anto-

nio Bento - distrito Jardim Paulista, em toda a sua extenção.

Art 2 2 - A rua acima citada passa integrar a zona

de uso Z8 CR1.

Art 3 2 - As despesas decorrentes da execução des-

ta lei correrrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOPrias, su-

plementadas se necessário.

Art 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data da sua

publicaçao, revogadas as disposiçOes em contrario.

Sala das sessOes, 01, de agosto de 1995.

15 AG01995

-:T.13-
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JUSTIFICATIVA

Visa a presente propositura alterar as normas de uso e

ocupação de solo da rua Antonio Bento - Distro do Jardim Paulista.

Trata-se de uma rua hoje ocupada por diversos estabele

cimentos comerciais de características de baixo impacto compatível

com as normas estabelecidas da zona de uso especial Z8 CR 1, o que

torna este projeto viável e legal no aspecto de regularizar o comer

cio nesta rua que ha muito tempo tem sido utilizada como 	 corredor

comercial devido ao grande transito nesta regido.

Cod. 0522
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBREO PROJETO DE LEI Nfi 747/95.

O nobre Vereador Miguel Colasuonno apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de uso e ocupa4o
do solo de área na Rua Antonio Bento - Distrito do Jardim
Paulista.

A matéria encontra amparo no artigo 137
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo

1 ' 0 7 ambos da Lei Orgânica do Município de S'ão Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever'ão ser convocadas pelo menos duas
audincias públicas durante a sua tramita0io, consoante
exigem o artigo 41 7 inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 857
I, da Resoluç'ão nfi 2/91 (Regimento interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46, "caput", da Lei Orgânica, a legislaç'ão referente ao
zoneamento urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exeç"ão prevista no 2R desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condiç2;es.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
melhor técnica de elaboraç'ão legislativa, sugerimos 	 o
seguinte

SUBSTITUTIVO Mfi	 AO PROJETO DE LEI Mfi 747/94

Altera normas de uso e
ocupaço do solo na Rua
Antnio Bento - Distrito
do jardim Paulista.

A CaARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta:
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Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça'í

Art. lfi - Fica excluída da zona de uso Z1-012 cujo
perímetro é descrito no Quadro nfi 8A anexo à Lei nfi 8001/73
a Rua An .USnio Bento - codlog 01.584-9.

•

Art. 2fi - O logradouro páblico de que trata o
artigo lfi desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de
Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de Uso
Especial ZO-CR1-I, anexa à Lei 9.411/01.

Art.3fi - As despesas decorrentes da execuç'ão desta
lei correr'ão por conta das •otaçes orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Ar1.4R - Esta lei entrará em vigor na data de súa
publicaç"ão, revogadas as disposiçes em contrário.
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DATA CONT. APARTEORADOR

Itk	 ViãÃO

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA

N MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Si'. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Membros :	 Srs. Vereadores
Aldalza Sposati

'Bruno Feder

ÉmLlio Meneghini

. t•Paria Lima
. • ' Tereza Cristina de S.:Lajolo

Ana liaria Quadros

-----AtidiânclaPOblicer,realizada-no-AnditOr3.0 Antonio Samppio	 ,

da Câmara Municipal de São Pealo em 18 de outubro de 1995.

Solicitante: Si'. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho
(Mamo n2 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

COD.0597
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19-a.o-95Com.Po1.17rb.

SESSÃO DATA

r	 r
R ,w

ORADOR

11.

1
pl

O MR.. PRESIDENTE (Antonio de Paiva M. Pilho)-- Vamos dar

inicio a mais una audiência páblica, agradecendo a presença de todos. A

Casa se sente honrada com a presença doe mcknotaasz senhores.

••	 Temos em pauta, hoje, 7 projetos e sabemos qu.e quase a

tOtalidade donilt prefàentes têm . interesse no projeto 785/95, que está

pautado pana ser o *Ultimo. da audiência. Vamos fazer uma inversão de pau-

ta e co.locá—lo em primeiro lugar• pars que as pessoas que têm interesse

possam se mani±-estar e nâ'o'fiqgam • perdendo o seu tempo precioso aqui__

com outros projetos aqiLi que a:.C-Omissão irá. discutir.

Queremõe agradecer a presença do Vereador Alberto Hiar,

aue e o autor do projeto. .

Vamos passar à leitura do projeto e em seguida o parecer

•o resumo do pizome projeto, o parecer da Comissão de Justiça. Quere —

)s também lembrar a todos que é a primeira audiência do projeto e de-

ndenclO de " .eolicitação poderá. haver a 2a. audiência. Pedimos ao Se

rio da Comissão de Política Urbana, Zngenheiro Roberto, que faça a 1

.13, do projeto inicial.

*	 *

— É lido:

C6O. 0597
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— O Poder Execntivo regolamentará a presente leit.,_

Es n2 10.209, de 9 de doí:e/abro :Á° 1986 e n2 11.632, de
-.,	 • ,,,,j	 .	 ., .	 .

\ o-th-a- 	-)------"n.'77--_ d; 1915...
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TAQUIGRAFO

/

— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

,

PiStOJETO' ILE LEI. N2- 785/95

•,<''. I. \ _	 ____\	 'l
- ', •a çans -ru. '4.9,.de preedios .coM *mais de.2 pavimentos

4.;44"" j7:21W. 10.4,4 ,^ t tf itnti '	 '-	 ''

na área e ccoadiçaes aue taeociOne:" (t ida•ontras'providincias..	 .,	 r-i,
	 1

t	 /	 ,
À oilmara IiiiiniCipal de São Paulo decreta:

,Art. 12. - Pica vedada a oonstraftção de prédios com mai:
.-

2 socrkszas pavimentos, Ál 110210 El de „í,30 metrás da linha 'extrema e perime-

trai que encerra o Parque da Independência, no bairro do Ipinuaga.

Art. 22 - AnT con.st:ruçõesj!Irigidas para lá do limite men-

ciono no art;I„'.12 e .até 50 metros além dele,se destinarão .e.xclusiva--

mente a =rad-talha escrit6rioz, a consultorios;ou a pequenas c.li'nicas.

Art. 32 - Pica proibida também,.,para rins de aproveita-
s

*mente° do solai naquela éreo., a realizaç4o de . operaçOes iztterligadae,9

f-

dentro  de 90 dias.

-* /£0 -desPesaa com. exec19- ío da. presente lei cor-,

Tenção pelas dotaçõea orçamen'	 tárias próprias, suplementadas, se necessá-

rio.

44h11 69 Esta lei entrará em viger na data de sua puhlk-

CÓD. 0597
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itaizeundo

cação revogadas as dierposig. Oes-xua cantrário.".

A justificativa do projeto 6 a seguinte: ( 16)

g23

FOLHA
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JUSTIFICATIVA

g7d0
-----
Folha jii:...Á_Odo proc.
h • -______	 _de 19.9_

o """ """" n—cionátio._________

,a‘

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no 'piranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de uma colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência..

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das qu.ais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros *povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

-•-n

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--
precioso patrimônio, fazendo erigir ediflcio denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta cm mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § 1' da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteção, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construidos, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

e: ":



DATASESSÃO

Com.Pol.Urb 18-10

Foih..ádri.jj._ do proc.
n.....r 	 de 1995 

o funcionário.	 eiii_____...

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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g23

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali-

dada.

Observaç3es sobre a propo. situra. O art. 15 do decreto

regulamentadar da lei n12 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificação ou sítio. tombado, sem que o respectivo projeto seja
.1

previamente aprovado pelo COND=AT * para evitar prejuízos à visi-

bilidade. ou destaque .do refentde sítio ou edificação.

Desta forma a atual propos:11=ra deveria ler apenas re-

forçar uma proteção já existente * porem, se esta não existir a preser-

vação do local não dependeria de qualquer aprovação" .

O p; PIECEsLutztaT (Antonio de Paiva.Mcnteiro 

ta a leitura do mesmo, passamos .a palavra ao Vereador Alberto Hiar, au-

tor do projetb,

O SR. .ALBEEE20 HIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussão nesta audiência pública,

não só evitar o ato da ~ali= Lha histOrico cultural contra um

dos mais importantes sítios históricas desta Cidade e do Brasil, com

a constru.ção de 7 lia edifícios de 48m de altura a apenas 50m do Parque

raimundo

CÓD. 0597
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raimundo com,pol.urb. 18-2.0

da Independência, terreno antes} omitido pelo- Convento Bom Pastor como
t

também de preservar de maneira definitiva a região que circula o Par-

Em julho-passado a Administração Regional de Ipirenga,

após obter Parecer faxorável do CONTUSO (?), cujos os representantes

•

talvez aqui se •encontrem -: o seu presente me ligou dizendo que estari4

impossibilitado de estar aqui, nas que está sanitibilitado com o fato

dos Prédioe. Também a gente levou ao conhecimento do CatirDEPHAT, que au-

torizou a .,demolição. ido-iconvento Bom'Pastor, prédio Centenário ter-

reno vizinho ao Parque da Independência, onde a - iniciativa privada pra,

tende erigir os _prédios a que me refiro.

-Um fato-i3nportante -a" que nada-separa-	 iciticamente

_
car-comstirraçrto'desses .s edi..tícios rdo r Parque da- laulepeánlincia -entlicr -pratica-

. •	 _	 .

mente a gente vi ai- o Parque dai, IndependinCia
• 7

ficir totilmentee

'né.o" só de ura-edificio, nas de 7?descaracterizzado com a construção 211-3.0 sõ de um-edifício, nas de 7?

numa média de 50 Metros.

gente-22ão4 _contra ,a iniciativa privada, pelo contziá-

rio, até é um Incentivo que R., , Constração civil se amplie, principal-

mente no bairro do ipiranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e pelo setor imobiliário. Man tão perto de um patri-

• -ri 11~11.1191

CÓD. 0597
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Raimundo

nônio tão importante não s6 pare. o Ipiranga, mas ~a acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Independência e o Museu do II). iranga, onde aconteceu um dos

•atos mais importantes para o Brasil.

Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do -Central Park existem diversos edifícios e perguntei com,

se chamava o Parque ? Ele falotif Central Parque. No Trian.on exiitem

diversos edifícios -tEtrobém„ mas está bem noz centro praticamente da SP.

Acredito que exiistem milhares de lugares onde podem ser construídos

prédios como esses,, mas 	 lado de um parque tão importante quanto

• o Parque da Independência que é um-patrimônio histórico cultural muito

importante para nós brasileiros, e que recebe a.visita_depessoars..ido

•mundo inteiro,, que queiram conhecer a cultura de nosso Brasil.

• Na minha avalação, é Imito melhor a gente aprovar tua

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previnindo

ja que não * hajam outras construçôes, porque depois que isso ocorrer

seria muito mais difícil tentar ~ir essas constraçBes Xla para no

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o p

jato pede é que dentro de -ajas área de 200 metros não haja constzu-

Oes como essas, mas que também não impeçam de haver uma exploração

824

FOLHA

2
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Folha	 do proc.

n de

o funcionário 	 ZA,an 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTEORADOR

3

=ma imobiliária naquela área. :Pode-se criar condomínios como existem

casarBee muito bonitos ao lado do Parque que até cria ima harmonia com

o Parque e mão descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a área é nobre, pode sofrer um empreendimento imobiliário,

desde que 'não'nz descaracteriza. o Parque que é um patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de São Paulo, como para o Bntail. inteiro.

Este é o objetivo do meu projeto de lei.

g24

FOLHA

ri:limando

•

O SR. PRESIDENTE (*Antonio de Paiva Monteiro Filho  -

Franqueamos a palavra a-quem quiser

O SR, •,ANERCIDES (?) VILIINTE - Gostaria dist nak saber,

Sr. Vereador, em que fase de tramitação está o projeto.

O SR. AL13ER1O EIAR Hije:~s-eztamoe realizando aqui

-a rdmeira xdi6ntikp hT tSdõi e	 iea	 a ---iiegtinds. -e ' ten-

taremos colocá-lo em condiçOen..de votação. 	 •

O SR. ANEROIDES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, seria este o prazo médio ?

—	 -SR. ALBERTO , HIAR — É -difícil. prever, mas.

Osen. AMCIDES VALENTE - Mas com a boa vontade da Pre-

sidência da Câmara seria. Muito bem, lógico que aí. iria para o Sr.

feito homologar sacmcica" ou não, é isso ? Muito bemp acho que junto do

COO. 0597
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_do proc.\\Folha
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- ' -
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RODÍZIO

G24:

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

4. Raimundo cOia.pol.urb. 18-10

projeto poaeria também se sageff± ao Prefeito a desapropriação da área

imediatamente, a fim de se evitar uma tremitação muito longa, tanto

do projeto 'como da homologação por parte dele e também para evitar qu.e

lára.sli 3c inteiro continue sofrendo esse trauma que causou a toda po-

•ulação. -

;Obrigado.

O SR. PRESIDENTE-(Antonio de Paiva 11.1 Filho) -
,

vra continua franqueada?

?
O sg.joHRAR T,TIT1W,13  -• MOTO na vila Prudente 14 quase

50 anos. Pertenço há 30 anos ao Rottary aLube de Vila Prudente. Pare

ce-me que teraos aqui pouco patriotismo, em. primeiro lugar. Zu me lem-

bro, naquela época, domingo de manheillealelleleeneeene.
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habitante.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTERODÍZIO

G26

FOLHA TAQUIGRAFO

1 Marcelo

-t-
eu pixaim passeei muito com minhano Ipiranga, achei -um lugar muito bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da história

de 7 de Setembro, que deu o grito iÁ'em 1822 e não é tão muito tempo as-

sim, me parece. Então se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei-

to, tem memória curta. Não só esse patrimônio histórico, mas como vi es-

sa cidade.

Quando cheguei a essa cidade ela tinha um mihão e melo de

Agora ninguém sabe g= quantos ia são, uns falam 12, outro

falam 14. Nós somos uma cidade comao-manunrud:moeficiente ,: de ma

quadrado de área verde por habitante do mundo. Então me parece que um di

vai acontecer que -metade dos -predi09 170 Be -demolir, porque o povo vai

Uni dia se revoltar porque não tem mais espaço, as razia não ~tez compo

mente' quando é um dia de chuva. ' Eitao quando uma área está livre tem .que

deixar livre.T.panaaxxatx Por que vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa incax área verde. Nammtaimmowbcímxpm

---- Na- iniitha -op— iiiiiio—não podia construir mais t nada lé porque

o parque é pequeno. Eu me infamai , o parque era muito maior antigamer

te, no lado, principalmente, que vai para o Oambuci e dos lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço a.á e o paulistano mio tem maispira re

COO. 0597
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2 Marcelo Com.Pol.Urb. 18.10. 9_5]

,••••

pirar. Essa e srkk minha opinião. Arisis uma vez, acho que precisa preservalf

mais áreas verdes.

Uma coisa que. ouvi em outro dia na televisão é que a cadeii

vai ser demolida e outra vez z vai ser IX vendida para imobiliária. Tam-ni

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de unia área ver-

de. Atá na Cantsreira.a gente ve que 'todas áreas verdes são queimadas e,

como jã disse, não vamos ter érea_para respirar aqui. Obrigado.

O SILWAIRER QUASOTI - Sr. Presidente da mesa, senhoras

•e senhores, aou .em-presiud.o /ia Vila_Pradente ,. entre Vila Prudente e alto

da mo6ca, rotariano também z .de Vila Prudente, e um dos perto doe dez y	  -

•.que assinaram o-protesto.	 .

Queria deixar aqui umas palavras sobre • o , sentimeuto-da mai

aml-'lá-á:1sta- dó-É-g.de ' eu:- cak- C onlieç-o: Iitáo - rei parte-de iiiii -diticiirsci keii-O - na - -0-a—:

nis.que-sUrge o movimento dowmoradores do Ipiranga, aos quais no

momento atos temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d.

Ipiranga cotara sendo obscurecido no apenas o momumento, mas em sia a

gringa própria histOria do me nosso País. É fantástico como nos dias de

hoje o desapreço pela hietOrialpor parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presern.Nragaiw do nosso pp.trimaniow.~:~1 Quando sa fala

' CÓD. 0597
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do conjunto do Ipiranga néss estlião" s f 1 "-"do da raiz da situação,' no

fundamento mesmo da história nacional, transmitindo—se às novas geraçOee,

pequ.eninas crianças . dos bancos escolares a associação da ideia de in-

dependência, a idéia da grandiosidade do nosso País, que aquele conjunto

que se assistiu, passando hoje 143 anos, desde 3=222 3:222; 1822, ao grito

da in.dependencia. roi ali que se mareou o inicio da história da vocação

para liberdade e zaga consagração_da liberdade do povo do nosso País. Eu

não concordai que =aumento de tal grandeza seja depreciado, desvalori,-

do, obscurecido . e 9 .:.-par	 ...ultrajado.:por;:aqueles.:: que . se,. pra. ocu—

pam com a ezipecu.lação_:imobinária,-3)ouco a e .importando eam inicia-

tivas ou. _resultados l . voltados somente para o lucro que -calão fazendo ia

custas da --destruiçrw da nossa -memória nacional. II..	 ._ ..	 —. . .	 . . .	 .	 .. . .	 .	 ..	 ._ .- ... •	 .
arsrear,enntrmnareetemerweeme~o---: ••Ë-1-_-,--- ..,60,,•••••,-.ci.t.L..-- r..:_ir-",r-inita=,.."-tmer,arilz".. -..''''=,'?..~eir --..,.....-.` '''

todos .

-.••• -.",-... 	 -r-- r••,-"*"... - • - :-,--":"- --•

-0-SR.--JOSÉ• C1RLOSi não moro na região, =lã minha ma

; moradora na região, com certeza deve conhecer esses senhores porque e

mora lá há 40 anos.

---••	 -0-za que percebo o-segainte l- porq:ue ac=tpanho a história

desse terreno e o que vejo que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupação

tas com o terreno, uma vez que Zt ela vive apavorada, ela não mora .em pre

G26
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dio, ela mora em casa, porque vi,ra um terreno baldio, já houve -nortes

lá dentro, quem mora lá perto sabe disso, houve . in.vasZes, ou seja, o tez+-:

-reno está num estado de calamidadej.~41.1111111~ . •
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Por que só nas agora, quando vem it-aLii empresa que quer reur. banizar í área

e . quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilegio de morar

de fza frente para o parque, que e o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilegio de morar de frente para o

parque tazabem, por que esse privilegio e si; Ir de alguns e por que essas

peasOas só tiveram a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

Ezi acho que na minha concepção não e urna agressão hist'

ria do Paia, :44; 's1uelaz agreesão.à vista de alguns moradores da. região. NOs
--;..

estamos em 8.11~-0; tlitielta -quiser -verde anda 50 ou 100 qullOmetroe e esta

nó. verde:- Eu . acho que ela tem o priv-ilegio de morar .dez2zet . g frente para

o parque também. Quando eu soube disso, eu disse: "ótimo, ela vai realízal-

o senhor-dela". Por que e6 alguns-podem- ter esse privilegio? --Por- •que não
~~e~~1011 anos e- airds eu. vim oti-iiiíeo-"quontec--"—eu ie-

9.
80 5:, 	 e uma peesoa rde . idevle i-pode ate exagerar um pouco na kis...4'

-t6ria, mas há anos venho ouvindo reclamaçOes dela dizendo que o terreno

estava largado. 'Por que não cuidaram antes desse fato?

—	 ,- ----0 .SR.-4-1---h---(-e-7(5----d-1.-- ---re muito -fácil-respoder sua ig per-•

ta. Se o terreno está abandonado e baldio cabe aos proprietários do te:

o dar condiçOes para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá-

ri os preservar a área.

COD. 0597
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-O SR. JOSÉ CARLOS	 ilas quem sao os proprietários?

O SR.. 41fFa1F9 1/,14Ée-d/Ins' tituto Bom Pastor.

O SR. JOSÉ . CARLOS . = 2 mão cabe ao Instituto Bola Pastor e

aos greios sair competentes decidir se pode ou...não constrair o prédio lá?

O' SE. Mkiet 4/70— Aquela é uma área tombada, tem que ser

preservada para que haja lá. condigOes de. no ser resgada a cultura nacio-

nal. do nosso País, no meu entender. Pode se constrd.r prÉme prédios onde
.	 .

sua mãe pode ver o Parque da Indopendincia ki a 200 metros, uma visão pri

vilegiada.

O SR. JOSÉ CARLOS . = Essa é a minha, opinii.o. 'Por que 200 mei-

troa?

O SRgI5Eve1c9 4'2he Porque • acredito -que a 200 --2etros a gen.j-

te 	 descaracteriza*ia o. Parque a —ter	 "—~sers	 ,---v2-1=2"—a 'pendencia. Voce nao macnu.c

-	 • i-ria a visão das pessoas que eaaer :estariam frequentando o p Parque da In+.

dependacia.

O SR. JOSÉ cARLos 

0 sd/tE-fc9(ir'iv?

E os prédtos que existem hoje no loca*

— Por isso que a ger_te está tomando

cuídado. Naquela época eu nio era Vereador.

O SR. JOSÉ CARLOS — A quantos metros os predlos calão do

prue hoje?

.•	 •

•
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O SR. ALBERTO HIARt" Eu acredito que tem predios que es-

ao a cem metros e tem prídios a mais de 200.

•
O SR. JOSE CARLOS = Por que . : não 60 ou. 350? Por que exata

mente...

O SR. ALBERTO FIAR — Vooe conhece a área?

.• O SR. JCCE CARGOS —.23ár Conheço. Rua Bom Pastor, acimatiqía

do Parque:

O SR. =TO HIAR — Ele não tem nada que o divida do par-

que da independicia, noeer -o muro .
• •nn

fi
O SR. JOSE CARLOS	 Pelo que -entendi, .vai existir uma áree1

um parque de cinco mil metros quadrados, que vai dividir, parece que a

empresa vai doer...

.n •
•1•7

G13

FOLHA

Marcelo

ALBERT 0-HIAR  -Iss o -eafk--na-'--le ela não -xis -e tá

:doando nada.:- . Ela ; obrigada a -Oedir	 mil-metros,- maso na reEl

tão próxima ao ?amue da Independ.incia. Aquilo í uma área de patrimOnio

liatórico. Veja bem, x -voei está querendo pegar a história do n0880 País

,e rasgar._

O SR; JOSE CARLOS — irão g história. Eu estou fora da área

dià /bigtOria. Eu estou em São Paulo.

O SE. WAIRER DAMARO — Sou medico no 'piranga, nasáido e

CóDt97
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_

criado no bairro. h& 60 anos. SO . P‘a . meu conbecimento, ià que o senhor di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

, 0 . SR. Jceá CARLOS — Ed trabalho com segurança numa empresa

cbamada Tele—Atlantic, sou funcionário da empresa, empresa de seguraras

e trabalho em São Paulo. Sou administrador de empresas. Tele—itlantic,
e.

quem precisar de servigoi; :d e segurança estou à dieposição.

O SR. ALBERTO RIAR — A Agente precisa de segurança para o

Parque da Independíncia.	 •

O SR. PRESIDENTE-tkaat (Antonio dePaiva Monteiro Pilho)—

A palsarra: continua em aberto. Nclos goetaríamos, =para que o processo

tanba embasamento melhor, que as pessoas que fossem se manifestar 1 esta-.

Presidencia tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se mani-
. _

.	 _ ...	 .	 . . .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .

feertzumem -no •;.11.14.19:ift-iiie—:—,,—, -;:.-~,—,..".~~!^..:.rmtr,-**1 ....,,,--::~25.,cier...-4c.-?-- ....x-ex-eu..:..--., f-rteem,:..., • ,......o...-r. ......:,-~r,.. .r. , "_.,..re,rytir:,..r:s.—;

- À SRA.- 	 Ra sou- do Instituto Bom—Pastor. NO

estamos lá há quase cem anos. Realmente temos aquela 'propriedade e gosta-

ríamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. Não estamos

pensando em gradeies coisas, mas estamos lutando desde uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos construir ali

aqueles prídios obedecendo todas as leis que nos são impostas, para poder4

mos trabalhar com os marginalizados. Z

COD. 0597



DATASESSÃORODÍZIO

G14

FOLHA

5

Fnc1.1 '''''''''

' io.f
.....,_

de_d0195...

O

,r05.

\

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA— 

TAQUIGRAFO

iCom.Po. Ifzeb. IMarcelo 18.10. 95

ORADOR CONT. APARTE

.Entao, alguém quer==lár uma visão melhor, ter coisas mais

agradáveis na vida, :nós estamos pensando nos mais pobres. N6s quer-Íamos

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas pzixix poderão ler o

histórico do Instituto Bom-Pastor e nós hoje não preparamos nada, fomos

avisada. ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo _certo, contento zzzicc que os senhores pensam um por

pouco nessa nossa preocupaçiio de ajudar os mais fracos e os mais pobres,-ç

que é a nossa intenção.

Não* -tivemos It ajuulprt mgormali -e ,:az-dificuldades, 9.7 d 	 •

lição foi por cansa do prédio que -foi 1..nteiramente destruido. Estamos

agora num impasse. De outra-vez~esentaremos ias nossas liciztx justific

tivas mais claramente. Obrigada.
.	 .	 -	 .	 _	 _	 .	 _ .	 .	 .	 • .. . .._.

isfRa~t~e~efefflere~e~e ....ir.,C........"-,!..9.~...,:eir__~....eek.,,n.,

*** e * IP •
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muito frequentador do parque, nasci no Mpiranga, tenho fotografia montad•

no leão lá do monumento...

Irmã* . goeitaria que a senhora falasse sinceramente, se a •

senhora cata a par da =eira procedida da demolição daquele san.tuário

de mais de cem anos * que em ocasião abrigou o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil, -todos, a lmagem de Nosso Senhor, da Santa Ceia, os vitrais

portuguéses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha família também a teme a •

falta de . respélto que hcsave não foi tirado um prego * as máquinas truci...;

rem com todas as-.1magens. 1-_sernhora . não	 "it-senhora

beça embarcou =uma canoa -±taxada.mozo eu.. N62'.1;emos-ameadio para continuar

atendendendo:.* como eu que tenho espírito • do _monda:nadada -humana, espiri

to e Senso commitário, =mo .Rotaryano sou., nOs -temos condição, de atende

a todos os necessitados que aparecerem dentro da medida do possível* sO

trTeil."

Vezes mais alto .o nosso patrimônio hist6rico, oAnico que nOs temos, que

representa a liberdade do nosso povo.

Irziã* muito obrigado pelo asa comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra, aS que eu não tenho nen]nuas .con.

tação -em fazer uma áoisa misturando com a outra. Poderá todo =do morar

lá•no Parque do Monumento, s6 que em edificios de dois * tre's an.dares.

Ninguém está querendo desmazelar com o patrimônio de ninguém. Muito obri

gado * Irmã. A senhora cresceu na minha admiração.

n • nn• n •

WD.M97
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A sai. nal 	 - o que eu teria a responder

e' que nes preservamos a parte relixtosa ali na capelinba e a outra parte
••

nes estamOB pensando, nTar'J tanto nas. coisas sagradas, mas nas pessoas que

o prédio eia si ficou numa situação que não podia ser raie aproveitado,

• ele ficou destruido, da ficamos em dificuldades com a nossa adasãO e

precisamos alugar, fomos obrigados a alugar, para obter recursos para

manter os .nossos.trabelhos em prol doa marg i irm11 704dos o. Depois disso nes

tivemos um problema* que o inquilino destruiu o predio completamente.

Isso foi provado e ralo não estamos destruindo. Ele não foi desmanchado

porque no tinha zoais conserto, Isso o senhor pode estudar, 'pode ir na

COXDEPAIIAT e pode vdr . 4p. Nes-podemos provar leso posteriomen.te. Peço de

culpas Por -não 'ter agora a: -justificativa certa. (Palmas.) DlanifestaçO'es

sem uso do iicrofone.)

:A.3ra. ,.1rans	 •	 -	 des-.

idospal- maquinas-i-Anteiriormente-Àa estavam.	truid. os Isso o
_•__

eu queria_fe~_ Para o sa.nhar,.__Isso e uma inverdade . da sua parte.(Palma4

À Sra. VitiSria 	 $ou da Congregação' do Bom

Pastor. O que queria dizer, una informaçãosporque e tudo muito justo a

respeito da ecologia* da histeria brasileira, muito justo, mas queria q

---tIvesse-um-lngar-para---a-en.tidade-:- Beta- entidade desceu a essa situação

de decadgncia exatamente por causa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicentenerio de uma desapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituição, como se trata de gente, de nzulatenç7u), teve que ser desa-

tivado.. E assim foi caindo, foi caindo, porque uma vez que a entidade

2 18.10.95
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pra- d.e funcionar* desativa* vai para baixo. Então, foi assim a dege ne

ção que aconteceu ali. E as pessoas não toma= conhecimento. O decreto

ficouk parado nas ~atas durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da institaiçZu') trabalhar. Então,

agora, nes estamos nesse impasse. O que nes queremos e preservar teitatienii

esse patrimenio, que e de gente morrendo na cidade de °São Paulo, gente

que está sendo -destruida, que tambem e a ecologia nilmero um que precisa

ser preservada, gente* os marginalizadoó pobres que estão jogados por

d.. (Palmas.)

.	 -	 O Zr. Apuí	 loberto.,Sotallo..----..._Sournorador,- do. Zpiranga,

sou medico, tenho 46 , anos* nascido e -.criado ..14. casei lá, tenho .ineiís

filhos ,4; minha profissão e minha. residencia no bairro: Pano parte neste

momento da -um grçjpo de pessoas, não de moradores se,- mas de um grupo de

bre:arneiros, que atreves de.lnaa .representação de 6.270:assinaturas -veio

referendar e apoiar o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar *_.cuja causa

e mais ~tanga do que esta wirela que está sendo discutida aqui ate' o

momento. Gostaria que fosse ampliado um pouco o horizonte da discussão*

a nobreza do projeto do nobre vereador* porque ele vem, realment e, cara,

terizar ale~ coisa que todos nes trazemos dentro de nes, alguma coisa

que chkeamos de "Inside", alguma coisa que ncie temos, que vem de tradi-

çã'es, que vem de razlzea, que foi waplamente estudado e buscado por

todos os homens que catão vivos, quer sejam carentes, ver sejam os mais

bem favorecidos da vida* todos nes temos alguma coisa que se chamam ra.{-

zea. Um grande autor americano ate foi buscar o resgate da sua 'Gemeria,

com.pol.urb. lea.2.0.9$
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a sua deecendincia de escravos. Hoje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi, hoje, o Presidente, no dia da Indepenncia, fez um alerta na-

cional para que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeiro puvo,..-E ncia temos no Parque da Independíncla algo que solidi-

fica, algo que leniente., algo que cimenta mis todos cõmo m povo. Isso

não pode ser desprezado. lge fomos buscar na hiztOria, na fomos buscar

nessas raizes, o que nos atraia, por que estávamos pensando nessa prese

'ração? O que está nos 'movendo ?

eRealmente, no Brasil temo duas cidades historicamente prote.-

gidaa como "patrimeatike- da humanidade, Ouro Preto e 01 1/ifin. Todoe Vaia

conhecimento disso.	 tirm uma -p-roteção constitUcional.

E o Quilombo de Zumbi, 300 anos depois está, sendo requisitado para ser

devolvido para os seus descendentes. lge estamos falando do Parque da

Independância, que onde se realizou um ato histOrico, tremendamente hie-

*inale% -que nánguáz' a poda =estr, que e o que noa deu a característica. de

,-fatção;icomi;„Uçãci•-A.13X013.1XACt:-AOPlall luna.:.Pe.44).,_.ffliebeXenes,-deizaa de- ser_

Reino _Unido- a partir de um_ato_que foi/ pratmalgado, proclamado nas

do [piranga. Quer queiram, quer não. Isto aconteceuk em 1822. Era 1824 a

Cidade de são Paulo tentou erguer um monumento em homenagem t). indepe• •

clã do Brasil, aqui na Rua, do Carmo, ao lado da Santa Casa, e -este monu-

mento José _Bonifácio de Andrada e Silva, o Patriarca da Independãncia, n.,

Rio de Janeiro, manda =a manifestação para a Província de Sã.o Paulo dl.

zendo que o ato da inclepenagnela realizou-se nas terras do Ipiranga,na

olina histOrica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que dia

Fa. 5 Era da fila de São Paulo, mas foi lit. que D,Pedro realizou este ato.

FOLHA SESSÃO DATA
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Em 18251 a Cidade do Fio de Janeiro, atreves da uma subscri-

ção popular, o povo se manifestando, pede que todas as terras onde' se

realizou o ato da ladependencia, sejam transformadas mim Parque que para

sempre seja marcado para a Ração brasileira o momento dessa soberania.

E esse ato de subscriç'río popular doa através do Imperador Pedro I,

todas as terras que hoje correspondem ao Parque da Independeácia - e

isto não e znop. ircvenção, isto não e um parquinho - esse è; um patrimônio

histOrico a um patrimônio artístico, este um patrimônio urbanístico e

urbanitttrio. Digo que . a partir de 1825 essas terras foram doadas e ai

durante um longo tempo jazei= pensaram que tipo de =mato poderás

ser feito, ou o que a vocaràio-Ixrasileirs pedia:para:aquelas ternas.

Boi realmente, .D. .Pedro II, -o Imperador ..de -grande ViiaãO;

progressista, • cria um monumento para a 'soberania desta 'Pátria, onde hoje

"se localiza o Museu -do Ipiran&a. Em 1885, por obra do .Imperador Pedro II,

a 1895.4, conclui-me o que _tt _boje .,o „Museu :13.0,.-1111ranga..com uma dist-inação

APPeR45-0%--40-,Ber naçojrasileira

soberana nasce atravera da cultura, da ciencia, do exemplo, porque aí que

nos transformaremos realmente nana grande ne.çao.

A destizavação para depois se transformar no Ithaell do Iptrang

veio atraves de um transcurso histOrico, Em 1922, com o 1 2 CentenárP io da

Inrlependencia, e erguido um morexmento, em honra a esse centenário, que. • - - -	 -	 .	 .

. o Monumento da 13:dependeu' eia, que todos conhecem, de característica

perlai, que conte'm uma certa arquitetura e toda esta área 	 st; vem a ser

preservada em 1969, por iniciativa da Presidente do CONIXEPHAILT, D.Ialcia

Pa3.kenburg, que pede seja criada esta área como área do Parque da Indo
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3 morg.

deiacia, algt.que era uma vo açoe 150 anos.

Em 1972, o Presidente Mediei comparece às fest-ividades do

SesquiéentenEtrio, que fora realizada no 'piranga. Infelizme.nte, o Ip

ga e sede dessas realizaçaes eiporÉdicamente, quando deveria ser perma-

nentemente, por ser o sitio natural da Independincia do Brasil. Mas, em

1972 O Presidente Mediei esteve presente, rePli etindo a comemoração do

Sesquicen.tenáll	e verificou a edificação da um prédio na Av. D. Pedro

e a hist6ria urbanística .4 muito grande, Av. D. Pedro, um projeto. do

•grande Prefeito Prestes Mala, a :nina dos olhos da cidade de aoPau1o.

..do .Prefeito _Prestes Mala foi-o bei= do Ipirange..

Iltfe3.1zmente,...khcrtrve- . .uma ccinota4o..diferenteM ' da ocupação

urbana do bairro do 'piranga -e o nosso eixo se deslocou para 'a Av.Paaliz

int .-para Cidade Jardim, Infelizmente, o bairro do Ipirange;:não conseguiu

ter a evolução e progresso que agora novsmante volta os olhos para ele..

Msxia d.esfiguração daquela -construção:que. -axistial- frente à Av.D.Pedro4
^. =Jecklesszatmeiresea,--

frente ao Parque da Independincia, houve a solicitação do Presidente

Matei!
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dquala obra de 23 andares foi demolida para preservação desse parque..

Gostaria de deixar claro que temos simpatia ps em relação a esse terren

pela . irmandade que esteve ali lurante 100 anos, ela esteve presente

num convento nas terras do corokel Rodovalho, nas terras onde foi ergui

por Luiz Puchio, o mesmo arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu, e, 'infelizmente, sendo morador da

área nunca fui solicitado, a comunUlade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão nobrelporque tínhamos tytal desconhecimento

Viemos ter conhecimento nesse momento tao trágico quando tudo está per-

dido e sei que a irmandade -continua necessitando de ajuda-que merece •

e deve meceber. Mas, infelizmente, durante estes anos todos .a população

desconheceu o que se .passava, mata veio a páblico, nada 2'cl-realizado,

ninguém eetá -tomando -posição. -contrária' .. O projeto do Vereador Miar .um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguieta tinta dentro de si

— Ziaitt-e—uma— dëidéiaque faz pitrte:

da história,. da cidade e do País algo que vai ser preservado. São as

mansOes dos Jafets„ o SESC, nua das construçaes mais recentes respeitou

todo esse parque e fez =a construção com 2 andares não descaracterizanilo

a harmonia. Os moradores o 'piranga não têm nada contra a ocupação da

-- área adequada, mas sabemos que ao cair o primeiro bastião cairão todos.

É todo ezt em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que zge com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

è, nossa história, de =a história que foi salgada através de inilmeros

homens páblicos da nossa m nargula, da época da República, das oêm.ara,

CÓD. 0597
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dos provedoree, de uma, fiistoriq que oi conquistada e que nao pode

ser desperdiçada, negada e desconhecida das autoridades do momento,

quer seja dos Sra. Vereadores, dom Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando os melhores destinos de vida para os seus

cidadãos, para aquilo quis já foi, para aquilo que é presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmãs que necessitam da

'verba do que vale aquela área, ningaem pretende prejuízo nem da inicia-

tiva privada, nem ela mia a cidade não seria o que é nem o que vai ser,

ela merece todo o nosso apoio mas a ccuração bem pensada,''adequadal

pesada e bem medida da nossa bonança, do nosso patrimônio tem, que ser
•

pensada antes de qualquer atitude. Nesse terreno especificamente, que

.._.ita.::::j;Miia: szejapraigeaaiereidaae:":te~a-ver-ba-para. .etratinuaz..'-...-.- bra que

. _torna posa:É-ha_ a:ncsaa.:.22onvivencia, .aalossa:iTmEcidade dentro da cidade.

Que está verlia .ao :ser destinada às irmãs,^transforme esta área num mo-

das de vida . acettavel l -que valoriza o cidadão. 'Então, nobre -Vereadorf

. pelo mérito do 'seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio não -é-pessoal_	 .
'"'netirna:e""4""unrapciienitaitiSi'ettelitiiNti"g):17.iiütSildÉi:de"-ÉtrettensivO-à--prO-oriaz'

- "pcipulação. Nobree'freiras,'esperoApe - o nsso apoio seja extensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p.

que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo neis bonita, melhro, que continue. O Ipiranga é um bairro que

--está-pronto-para isso l -ele tem-inlimeras éreas-labando.:.adas, fábricas

decadentes e o espaço eetá presente para isso. Sou um morador defronte

a área e que vive e convive pom todo o parque, com todo Ipiranga e com

toda possibilidade de não morar no Ipiranga. Sou nascido, criado e mi .

raízes ali estão. O que eu tinhara dizer é algo em apoio ao nobre Vere.

RODIZIO

3/4
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• '	 •.	 .	
•

. que poderia ter recebido verba.atrabea de um movimento que r.ao houve
•

lamento não.ter havido essa mobilização, r a Past rei do Menor, as irmas
• Nse manifeatáram.;: ::LaMinto. 	 •

k.7 ••• "5"; Era o que eu tinha a dizer. &agradeço.
•-

O SR.-	 - Gostaria de saber do Dr. Sotero

do seu apartamento o •:senhor pode ver o Monumento do Ipiranga?

O SR. - some . - -	 , - " Não./ Qualuer um. esta convidado para

saber isso. Meu. interasse pela histOria vai mais além. •

• O SR. RICARDO NAPOII iSou futuro morador do Ipiranga. concor-.
• •

do com esse lado historico . .-colocado, as5 tenho uma &Wide que como o ve4t:
..•	 •• .	

,

t
	_	 •	 -

reador colocoxi lia . -exiidiiição, todo aquele em torno patrimônio -htstorir

co, _existe esse raio gle 300 metros, agora, quando o projetg-) foi amro-
.	 I

•

-;YVado péla c :-,strutora o senhor cdlocou que eles consultaram CONDEPHAAT

dor, à. nobre causa o lamento do desaparecimento de um prédio histgrico

.•

;,V- •

FOLHA TAQUÍGRAFO

ant.

DATA

--wflOMPEESP que :leão 2-rgos que estao.le para tomar

-SietOrico, se ele aut4rizaram isso, qual o motivo?

conta do patrimSniO

.	 __
O ,SR.- ALBERTO-HIAlt - Sp-foi~orizada a-demolição

•..
tração. Entaa015 ~Mo : que _não'illaja--?constração dos edifIcioa.

;4	 • ,j‘	 s4* .	 I..,	 1,-4	 AC,	 44.	 -,..
O SR. RICARDO-NAPOt I - Existia lagunas diretrizes dessa empre--.,...:

sa pállk O que eles quirim:ti:fizer no local?

• O SR: ALBERTO "EM- Autorizaram sO a demolição, o projeto do
---	 -,

1empreendimento este,„seado,levadoao•CONDEPHAAT e ao CONPRESP para ser

, aprovado, a nossa briga é, que não haja aprovação deuses edifícios
r

4	 ..k.	 ft

O SR. muro NAPOLI -anho conhecimento que existe Ama dire-

triz que poderia ser executado predios pte ic 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive com o presidente do CONDEPRAAT e ele

COO. 0597
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0317IESP vai ~e conceder licença para construção desse° edifIcioe

praticamente grudado ao Parque da Idependancia. Para mim a partir do

= momento que COCOS dois érrgãos derem o alvará' de construção desses

ediflaioe, vai me =usar muita estranheza, porque muitas conetru.g3e0

na região foram proibidas e são mais longe do que esse terreno. Acho

que os ipiranguistas que &Ponteia do Ipiranga deveriam pressionar p-.ra

que esses (5rgãos nao permitam e se for vamos entrar com liminar para

que isso no ocorra.

• a SR. RICARDO =POLI - A minha xinica.wrs duvida seria dolado

legal, por já ter conhecimento que existe documentos oficiais do 0!

•4 4  II ?Dr ; da déc- daa de 80, nos suais j' 'se permitia contração de edi.

floios:atí 48 metros.

O SR, AI	 0flIA2 - À idéia do projeto é para que xii a gente

r'fio"WiaiWar"."-ivaarqüer'~p	 Parquí d Irldeáen

gemia. Moro em Sao -Jau) afim% 'más praticamente fui criado no Ilueou

onde levo os meus filhos e seria milito =isso se não brigasse ao= ve-

reador da região por essa ifirea. A gente quer levar ?is autoridadee com,-

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

• construldos-eases-ediricion •-naquele terreno -a-gente está descaracteri-

zando todo parque da Indepemanoia.Queremos sensibilidmr os Srgil's CoM-

potentes, o Prefeito, o Secretário de Matara, o presidente do 0377DEP1411

que dá:permitam a construçã) ne-sa área. Se for mrecieo entrar com uma
nnão

liminar nn Justiça para que isso seja realizado, se for preciso fazer
CÓD. 0597
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manifestão pliblica em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Não sou contra a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas in.dlistrias que hoj

estão virando edifícios, que valoriza o nosso bairro, o que não queremo

é ¡EM).
O SR. RICARDO NAPOLI - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

•O SR. ATO3nPris0 USAR - Existe ima lei que se chama PARSOIO que

todos terrenos acima de 25 mil metros tem que ser doados de 5 mil me-

troa.

•O SR.	 - Como futuro morador, como o senhor.

-conhece tanto o projeto?

AO SR. RICAIRO NAPOLI - Eu conheço o presidente do CONEEPHIAT,

Dr. José Carlos de Almeiita. E eu vi o projeto que ele me mostrou c que

está em aprovaçgu).

O SR; ADIEBT0111AR --Gostaria de sensibilizar cada vez mais a

--ixresidenter-com-relação-a -isser,-porque -todas" as-pessoas'que--aprovarem--,

a contenção desse prédio, acredito que temos que levar ao conhecimento*

da população do Ipiranga porque eles querem o suicidio da cultura e da

histeria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque :na todos os

. seus discursos, que, inclusive, a sua esposa nasceu no Ipiranga e

sempre diz que gosta do Ipiranga.

COO. 0597
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Eu. aerolito que a partir do momento em quel o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar ao gosta ou não do Ipiranga.guma avo-

-:-Bão° dados apartes fora do microfone. 	-

O SR AMEM BIAR  •-; Estamos exercendo o nosso papel d.e eido-

da. Brigar por aquilo que acreditamos. Quando me candidatai a Verea-

dor acreditava nisso,- Exercer o papel e não ficar omisso z coisas que

eu achava orrado e não poderia fazer nada. Agradeço a toda a população

do _Ip~ga que aquiïvemnnanifeatar .o-interesse em :preservar a sua •

região' 29.- não . somente do Ipiranga nas todas as áreas que .entao" sendo da-

32ificadas por interesses econeanicos. Se isso ocorrer ics vezes o iate-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

as ia do Box,Pastor hi; 15 anos com dadeias ; Sou mestre em dncisa

da religião pela PITC, da Congragação. das Cónegos Regulares do Santo

Agostinho. Concordo com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Estou de pleno acordo que um dos ensinamentos de história,

cidadania e de cultura histórica do povo sa seus =mentos. Só que

não sgo ad esses. Estranho que se faça uma discussão tão globalizada

como se o Unix() meio de ens-ITIP-7i história e ciOneurni a fosse nos monumen-

tos e nos lugares históricos. O que estamos vendo na Cidade ; que um 
COO. 0597
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o funcionário 	 /1/1A-

*arcos de nossa cidade, o Centro de São Paulo, a pzaça da Se, e o lugar

que mais está descaracterizado pela carincia da resguardo, de restau-

raça e da valor pelo cidadã° brasileiro que sãO as crianças. Gostaria

que os defensores que aqui estão da nobre causa da hisgata e cidadania

brasileira pudessem também unir a sua luta luta da defesa de todos os

cidadãos brasileiros. Essas a luta fundamental das lxmãs do Bom Pastor.

amante tantos anos aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ninguem

se uniu a esta causa. Os moradores do Ipiranga tinham possibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandalismo. Sí

que todos sabem que as leis em nosso país ficam emperradas na gaveta.

A irmã apresentou muito bem a dificuldade que tem ate. _azo= durante

2 decadas, 20 anos e o processo ficou engavetado. Sabezcos~-e,aro:Lto
.t

•
: difícil conseguir para uma obra_ social desse porte que apresentem uma

_	 _
saída. Sem dinheiro, paste país, não se faz nada. Então, í preciso

que nessa discussão' que fica misturada thmocionalmente, 4nào" confunda»

mos as coisas. Existe uma questa.° ecánamica neste projeto de vital

importtuacia para a continuidade do trabalho doe religiosos. Não se

consegue verba facilmente neste país. O Nobre Vereador e todos os pra

sentes sabem. Existe uma questão humanitária. Existe um ponto de vis-

ta h umano que elas apontam que e o resgate da cidadania do povo Dm-

eileiro. Uma das funções dos legikiosos nesta pátria e neste mundo e
CÓD. 0597
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salvaguardar e lutar pelos mais excluídoe. Serem porta-noz da desti-

nação de vida a que 3113~ Deus nos chamou. Baliste outra queetão

presente, que 4 muito nobre, que í a defesa dos zaonumendms históri-
cos do País. É outra ordem de discussão e não se reirtringe à. do ter..

remo do Bom Pastor. Sim, íi ponta4 É um fato pontual que í preciso

ser tratado. O momimentol l os arredores, mas não globaliza a questa

da cidadania e do ensino da ótica, cultura e alma brasileira que vai

muito mais alím. Outro aspecto dessa ítica salvaguardar a exist nciz

dos mais pobrea. Tanto o projeto dos Srs.‘ , da questa arquitetOnica,

quanto-o das irmãs,-dos religiosos* com o resgate dos excluídos

.zem"parte do..meamo projeta que *L.da daeamrin- 0.11a consatrução dd

povo, de ima nova .ri aPagyri a brasileira, de =a nova alma brasileira.

ao' 00 mis carentes que_ estíts'o. sendo descaracterizados. São os nossos

4.-na1  os que estão-8We° id-UPPDaiVa013 e mortos. -ã o património da ter-

-..ra. dos. -4-nal-fgengo4 -nue-~ám está mando-roubado -pelos in.texesses.

cisamos- deixar Ama claro-que nesse Ir-aso-existam várias linhas de

te.resee e várias linhas de co1oca4o,.. (Palmas)

SR .A.MHERTO 	 So para concluir o raciocínio. Ru

faço parte da

~dação Renascer, não sei se a Sm	 (regim)

135 beth
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' pàudaç'ãOlie: 	mo- -l:sei a senhora conhece, ! g uma entidade filantré
<

-pica, onde a gente k,atpnie ~e de jovens. com .problemas de dragas, com*

4.,

problemas
I	 - .

zool.. Eu tenho colocado projetos aqui onde a gente tenta
4. ti

resgatar a ci4adaniE, 1 al;raeifta proibição da venda de álcool e da publi-

cação da divu2ga.çãO doi zaa.leficios ao alcool. Á ,gente tem um trabalho
;.

• muito :impor4ute,..:já que a senhora falou:do centro, que é o Renascer -
.	 n 	 -	 '	 '-':-( -	 --	 )1	 .	 • ..I

Copan, onde.(4 . gente.ab'riga jovens, adoleacentes e crianças de rua, damos,

refeição, a:genteava, cuida, dí ensinanianto bíblico * Eu não tenho

contra -a . ~na'religião,..,..pelo •-C-entrársio, graças a Deus nasci em berço
.	 .	 . -

evangélic4 fui .'criado na Igreja Metodista e depois passei a frequeirtar

Igreja Rtnascer, Isso a gente, eu tenho certeza qu.e tenho dado a Minha

contribaição na Igreja em que.atuo, porque o trabalho é especial voltadc

para resgatar aos-j0Verte COM problemas :até e alcool, drogas e outros

blemas que afliota, a sociedade. À senhora fez ma discurso perfeito quan-
't 	 •--.	 Nt	 .,

1 ..., 	__`	 •	 'Ç.'.`,	 ,:. .4"

ao dás= que esta aí. matando os' ind.1013, torneia:to a írea deles, acho que

isso vem ao enCO21trO. 201,11.113 Da 'verdade esti:o constrpi rtelo esses elliffej4

e nesse terreno .a gente estaria talvez matando a cultura nacional, da $e

ma -maneira a gente estaria enterrando a cultura nacional. Da sana nane
i

fra que eu tamSám considero errado a gente ocupar as terras indígenas, e

sebo errado, no meu entemaimento, a gente construir esses edifícios

Elas terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecimento disso, mas acho que dk
COO. 0597
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ve ter sido doado por algum iirgã6 público para o Convento de São Bento,

eu acredito, , eu não sei, não tenho' certeza. (Aparte fora do microfone).

Então, foi doado por algum 'órgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular. , Então, no meu entendimento é isso, esta-

mos matando l, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um par

que. Porque a Sé é no centro de São Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Par, é no Central Park, o nome já diz,

um parque central, é diferente de,mon parque... Além de ser, o Parque da

Independância tem duas utilidades, tem a uti litiade de um parque e utili-

dade de patrimânio histórico. Esse- °meu-entendimento.. Acredito que o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora um. outro proje-

to já Alue existe a-i um empreendimento. A gente não tem nada contra o

-Institato--Bom Pastory-a---causa de vocâs e nobre. O que a gente não quer,
• 	 • 	 - 	 .

na -verdade; et) para voces entenderem, eu criei esse projeto antes da
-

Associação de Preserva0u") do Panne entalar eia contato comigo. u deaco-

nhecia a Associação e acrd.dito que eles desconheciam o projeto. Depois

eles entraram em contato comigo. A minba preocupação é para preservar
nnn

não só o Parque da Indepéndância como todos os parques de ao Paulo. Por

que é muito difícil hoje voce andar 50 quilâmetros para ir a um paruqae

para ir em =a área verde, sendo que vocâ pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-
CÓD. 0597
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no que enfrenta o *stress* diírio não quer pegar o carro e andar 50 qui

18aetros para is a um parque, ele-poda ir de bicicleta ou a pé. Esee i; o

meu entendimento.	 .

(Participante fora !do microfone).

O SR. metano re PAIVA MORTEIRO PII/10 ?fés vamos deixar coloca-

do aqui que daremos mais 10 minatoe pana se alguém quiser se manifeetar.

São mais dez mirartos, porque devido o adiantado da hora, zuSs temos outro:

Pwrjetos em Pauta. Iago em seguida, deveremos ter a sessão ordinária.

Portanto, são mais 10 minutos para que posemos colocar mais algumas

questrás.

A SRA.Inga Zélia AmEmal	 7- Eu queria esclarecer aqui.

gana pontos que foram. meneionadoss.Primairo,,queria dizer que faço parte

do Instituto 33om Pastor.

=itos anos' Ve1210,_ 8.420/13/~/urna  o esses negricios, essa luta que

já vai..., sã que que *acompanhe já tem .20 anos. 2 anterior ,a isso -o Ins-

tituto jã vinha passando por essas dificuldades, pela mia autnatenção,

pela sua obra e tudo mais que já foi falado.

Então alguns pontos._ Como houve aquele projeto de desapropria-.

?a, depois foi rescizblida a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, nB ofeceremos novamente ao Estado e a Prefeitura para que ri-

:esmoa a desapropriação, mas rem Estado e nem. a Prefeitura tiveram Unhei

,o até hoje. Por imo, a entidade teve que tomar os seus passos e fazer

lguma coisa para reeolver aquele problema., que í muito grande, não pode

ia continuar daquela forma. Então foi oferecido agora atualmente ao

mulo ?alui', o Prefteito, e a Prefeitura não tem dinheiro, ela tem

G1.8
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e outras prioridades. Não foi prioridade de n.ertalcuft deles. Depois Ístser
k

a

também acrescido ao parque 5.000 metros, que Será doado pelo instituto.

Essa área é para aumentar a érea verde. X0 projeto, já temos conhecimen
'	 4

to, é muito bonita essa área de gila vai :ficar. E tan'hm   é -ama parec-
i

ria do Instituto Bom Pastor com a imobiliária porque o . instituto não tem

recursos para construir,- por si. Seadesse, seria ótima:), a gente faria

a construção .daquilo que déssemos conta e -tarjai:os toda a construção que
5

seria revertida em beneficio das obras, • alugariein‘a o limSvel •ou os int6—.

vais. Tudo isso „seria ótimo, nas o instituto ao tem condiOes por si.

Então, é em parceria com a imobiliária e aquilomelão.	 foi vendido como

está correddo anoíidda- de que foi- vendidoalriu) -foi--vendido. Nós vamos
.	 .

..,'• -receber em *atros .quadrados e vamos ter parte naquelas •c"onstraçties.

• E desde 1981 que a Condephaat já havia aprovado a CO21 -

tração de prédios no local porque naquele ano foi também feita, una nego...
110 ciação com outra empreendedora qu.e_ia construir-ali ...prédio s. __Nós tive-

eLéple4sufas-edeãée~16-0.-:_o__Jeitutó----Se:-.4etifez_!-Porqu.a.essa:_émpr:
--,-.--

en.dedora não era legal_ e certerva nos leSandá. Poria som, 11188M0 com algum

	

_.	 •	 ...	 -
"	 -1-z•	 t

prejuízo do instituto tivemos que- desZazer'ãaqui4e negócio. Etttão, esse

agora, já é o segundo negócio. Será que a população de rao Paulo vai im-

pedir que o instituto tenha vida própria, possa ter condiçaes de ajudar

as pessoas narginalizada.s, as pessoas empobrecidas, dera que não vai eo-„	 _	 ,
laborar? Eutru), que essa entidade que 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mais de .300 crianças naquele prédio que as

irmiãs, que todo pessoal da entidade deu a sua vida, será que chega agora

e não tem um apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

H6 kud.Publica

COO. 0591
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• ••	 A SRA. MARIA CONSTANÇA DE JESUS -Sou religioaa do Bom
• -	 ..	 .

Pistor e estou aqui ouvindo tudo (fue foi falado. Estou entendendo, parti

cipau. do, 'e sei que todos que es 'tão aqui, inclusive o Vereador, estão prez

tando aten.ção." -Só . que digo mais una vez: estou condoída. Ra tra'balho na

periferia com crianças pobres e ãz vezes não temos : para ajudá-las nem

a tirar da rua e fazer um'izrabalhinho muna casa simples. Nós não temos

nem esse -Écabalho.para ajudar -esssas pessoas.

Quero dizer que qualquer religião' que seja, nós temos

um Deus -;"O e as belezas da terra passam muito depressa. São belas, lin-

das, mas . é bom a gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterçab's

nossos projetos px6pr5.os que :recebemos de Deus a....que -devem..ser.coloca-

idos em benefício das pessoas mais pobres..Porque os Igradelinão' •preCieaM
-

disso, eles já tão' . pão para comer, já-tam muita imut vida para _si. 2ts

vezes pensamos mais no que e bonito, no essencial, no que é primozldial,

que- e o ser hmmano. Bati:o f.-queria- 2aer apenas fazer esse apelo: que não

haja ixtejuízo para as pessoas .que eErtão_procurando afazer algum bem para
ev...Li.Y.,-A~ ',more VIZIXAv_aeltbsu^s~...- -ssr...» 	-

os menores, que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

coisa também . mais tarde para os grandes, -para as pessoas que • estão aí.

Quem está no poder hoje, amanU já está lá embaixo e a miséria e as for-

ças más são muito grandes.

Quero gamas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(P-
O SR. VA1TER MEtZDES - Sou morador do Ipiranga. Sou um

privilegiado. Resido em frente ao Instituto Bom Pastor e pude observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motivos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de religião sou católico, participo de en-
CÓD. 0597
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tidades católicas, sou atuante. Eaiiio, 'não é uma coisa contra, nada di

ao. _Realmente . a gente tem o lado .de rilan.tropia, de benemerência, que

muitas pessoas presentes fazem. Entb.-o, a participação é o contrato da

coisa,_ á c-parque-de independência IMMO • Nasci gcr e fui criado no Ipi-

ranga, tive gnoses° na vida e não vou reclamar. Agora, á o seguinte: não

qu.eremos em hipótese alguma, esta minha opinião, que a entidade Dom Paa-
á

tor seja prejudicada. Mais uma vez: se o poder público puder ressarcir

•com certeza não terZt_o- . esre-arpre:aiZo. A . nosea finalidade não á querer

o mal de ninguém. Qcteremo.s que o instituto possa receber seu dinheiro e

prosseguir com essa . .obraque é mnito bonita. Agora, com relação ao que

verificamos . quero saber qe tem algilãm.. do Condephaat ai, porque estamos
-achando... a c.olea . meio tiebuloea, na Maneira que foi feita a iEtprovação do

projeto há oito anos. Nós .fizem3s um levantamento no Condephaat e acha-

mos estranho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criara= uma rua.

Pela lei não pode ser- con.struida a margem divisória com -oParque da

•dependencia.. E- o- terrenO :do- Instituto -Bom Pastor -á uma área. divisória.
_	 .	 .

.•	 . .	 •	 .	 - .-	 '

Den.tro do Candephaat criou-se uma. rua Imaginária que liga a Rua Xavier

•de Almeida a Rua Sorocabanos,I quer dizer, não existe essa rua, para po-

der criar um projeto. 18s achamos que á problema da legalidade da co is

também. Achamos que o Condephat poderá dar um esclarecimento para a gen

se é que estão presentes aqui.

Agora, para poder fazer uma virtual 'aço melhor da coi

tem uma fita de video,da reportagem do S33T e da Glob, que pode dar uma

dimeneão da localização, inclusive do terreno, do monumento e do parque

como um todo. Se puderem passar o vídeo, seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.
COO. 0597
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O sR.ANTONIO DE PAIVA-MONTEIRO PILHO Antes de passar

it. apreciação . do, priaámo projeto qu.eremos cumprimentar aos presentes, aque-

les que tiveram a oportunidade de se manifestar mesmo divergindo das opi-

magaemocraticamente fizeram cdbcaç5es que eariqaecerem o prole-
.;	 .

to. O projeto quando• for.13..votação dos Srs. Vereadores, eles terão' Ima

visão mais ~IX pladaquilo que a Cidade de São Paulo pleiteia.

A ' Comissão de Policia Urbana, MetropolitEum e Meio Amb•

ente iré. convocar para tiegun.da itadiencia o Presidente da Condeplmatic e

os. diretores e o presidente da Compesp. Devido polêmica. que o pcmje-

to apresenta, a Conrissé."o* convocara urgentemente a segunda audiência pá-

blica com a presença de representantes desses Orga- o s. 'Lógico que .os

senhores e as . senhoras ficam convidados.. E comuniquem...se com o próprio

'Vereador e comia Comiseão'Para que mais pessoas -da comutidade, Meemo

•

di-

vergindo, possam enriquecer . o projeto.

Agradecem a a presença de todos e vamos dar continui• • -

2a. audiência páhlica. Agradecemos a barrosa presença do Vereador que se

manifestou. e colocou soa pensamento a respeito do projeto.

Nós queremos dizer, nobre Vereador Alberto litari, que

este Vereadsr entrou com um projeto na Casa, Effllej exigindo a presença

dos autores dos projetos porque é um absurdo que nuine. audiência publica

os autor do projeto não 'venha colocar seu pensamento. ou sua idéia para

o conhecimen.to das pessoas. Maito obrigado a todos. (Palmas)

•
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—1-4 —1-4. • as • *At* qui, ir,*Estamos dand- 	 ) .,1; ,--; 	 audiência publica da Comisaii53 de Po-.

lítica Urbana.. 	 e de Meio Ambiente. Está pautado para

esta sessão o Projeto de • lei n2 • 628/95, de autoria do Vereador Paul

Roberto Paria T11, e solicitamos ao secretário da Cf:missas') que proc

da à leitura do mesmo:

O SE. SECILIZIRIO - O projeto altera de Z2 para Z6 a área

sitasR O Pargite Novo Mundo, formada pelo seguinte perlaet:ro: Rua
-	 • ,*

AnsEção; Rua.9~,, Rua Z da Bandeira,. .Alemeda 22 1111 Sargenio.

Maracho dos Santos, Rua Francisco Panganiello, Rua Aldemindo GiaqUin4

ta é ma Dr. Vida]. Beis.

,	 A justificativa do autor e a de adeqtlair o zoneamento da

região ;3. realidade fática, face à existincia de diversas indústria%

...trangportadorazt...,~224,,galpaes,„deptisitõs.-afielans . mecinicae-e -

demais estabelecimentos comerciais, o que não justifica ser ainda uma,

zona de uso Z-2..

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, Com

a apresentação de substitutivo apenas para adeqtlar. a proposital-a a

-melhor . tecnica . redacional	 -

Observações: a área objeto se situa no Parque Novo Mundo,

nas cercanias da Ponte Aricancluva. A modificaçiu. ) para zona de uso

Z-6 1 de caráter mais industrial, ampliará não só as possibilidades d

usos comerciais e industriais, como também as características de o

R9
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ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

•	 p SR. PRESIDELME(Airtanio de Paiva Monteiro Pilho-PI) - Fei-

ta a leitura, resumo do projeto, franqu.eazaos .0 uso da palavra a quem

o desejar, -.(pausa)- Irao temendo ninguém que deseje se manifestar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de n2 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miguel Colasuonno.

O sn. szcqualnio - o projeto disp5e sobre alteração de nor-

mas de uso e ocupação do solo ,,no trecho da Rua Nhamba, entre as ruas

nabaixador Ribeiro Couto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

Zia Mundo,

De .acordo coa a-propositara, fica criado o Corredor de Uso

Especial Z-8CR2, a ser incluído no Quadro 112 8J, Me= à Lei 9.411, de
30 de dezembro de 1981.

A justificativa. do autor é a de que o rrojeto ViSa

1cer i-sonceia de tratamento para esse trecho da via, já que a maior

parte da mama é de zona Z-23, sendo o trecho citado localizado em Zoila

Z-1.

A posição da Comissão d.e Constituição e Justiça foi pela 1

galidade, com a apresentação de um substitutivo de modo a adeqttar o p

jeto a melhor técnica legislativa,

O SR. PRISIDENTE(An.t8nio de Paiva Monteiro Filho-PI) - Peita

a leitura, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)-

havendo ninguém que deseje se manifestar, passaremos ao prOximo projeto
pautado, de n2  684/95, de autoria do Vai-enfim-

COO. 0597
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O SE. smintritino - o projeto altera de Z-1 pala Z-2 área

situada: na região da Chácara. Floral formada pelo seguinte perímetro-

Rua São Jose; Ministro José Maria .Alkmine Conde de Itá. e São Benedi

g. - A justificativa do autor e a de que a medida visa corriiif

situação de fato; ' moa vez que a regigu. ) tornou-se passagem para o ite

porto de Congonhas,: bem como está cercada pelo 111 comércio de Santo

.Amaro.

poEdçaõ da Comissão de Constituição e Justiça foi pela

DIZ 'legalidade; com_a.stpre:sentaçi.4.3 de substiturtivo apenas para melhor

adeqttaçà.-o da mataria a melhor técnica legialativa.

A área-objeto faz parte da zona Z-.1022, situada na regiáo"

dá. ahácara. Flora. O perimetro .já citado abarca cerca -de 'dois quartel

...sáes do limite desília zona com, a zona Z-3221, nas cercanias afetivazaen
r tnshmeeinenecto.

. _	 _ .	
-.	 •	 •

o-comerci. os-.-de7Zarrto-~-Erc•r.	 erCa e	 A Ad

nheiro.

A modifIcaçáoe para zona Z-2; além d.e possibilitar maior

lime de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará, sensivelmente

as possibilidades de uso; já que em zona Z-2 é permitido, além de p

_ticamente .todos. os-tipos -de-usos-residenciais; o comércio e serviços

locais e itrias não incei:modas.

O Sit. PRISID.ra r.e.e.(Antêcnio de Paiva Monteiro Pilho) - Feita

a leitura do mesmo, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -

COD. 0597
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ra do Vereador Nelson Guimarães Proença*

Na pauta de hoje da audiência pública existem vários pro-

jetos com proposta de alteração de zona Z-1, zona Z-2 e zona Z-8;

particularmente os projetos de zona Z-1, especialmente o que aia tia

ta da região próxima de Santo Amaro, em área em que a população já

compareceu em .outras audiências íreiblicas solicitando a não aprovação

desse projeto, entendo que inala = vez está se tentando descaracte-

rizar zonas :eittx‘itaiaente residenciais e se propondo projetos que f

talmeate 'irão adensar essas áreas sem preocupação com o slatema ViíriÁ

rio, com armas verdear. 

Reis uma vez na justificativa o autor tenta corrigir, j.

titica, paria:corrigir a situação de fato que existe no local.

Existe usa movimento atual, das associaçaes de bairros,. e

principalmente das associaçaes de ME bairros classificados como z

Z-1, que estai tentando ME identificar os estabelecimentos que est."

instalados em situação irregular e levar ao Secretário das Adminia-

traçam' Regionais e aos Administradores Regionais, la como uma forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses es-

tabelecimento s.

Ea entendo que nessa situação de corrigir nós deveríamos

corrigir, la sim, mas tirando a situação, os estabelecimentos que

tão em sitaação irregular.

Nesse sentido eu acho interessante que a Comissão

1,
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Politica Urbana :* nesses projetos, solicite informação ao Executivo

sobre a as:Jatância desses estabelecimentos * de estabelecimentos que

estejam. descaracterizando essas zonas* antes de colocar em pau.ta a

votação desses projetos. -(pansa)-

O SR. PRISIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PI,) -

vemos Como: 	 a sua colocação, só que a Presidência desta Comissão

pede que a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos à. respei

to dos qUais deae-ja informaçO'es do Executivo. -(pausa)-

NO ~do mais pessoas que deseja se ~estar a res-

.-peito da materia,-:passamos item.--segainte, :Projeto :de' lei -702/9,

de autoria do Vereador Jose Viviani _Ferraz.

•

O SB. szciartiRio Trata-2%1E0 1).i 702/95, de matária que

dispe-sObre mudança de zoneamento, de uso .e _ocupação 4o. solo,

TT--.-Dist*I.W.de_if,acheet-~•,_:_Transforina.:aa-:zona r. de:aso Z-8-1004, caj

. características de uso e ocupação do solo constam do Quadro 05-1-1,

anexii lei..9.412/81*. a zona . de uso Z-8-100/2-005, cajo perímetro,

está - descrito no Quadro 81§, anexo à Lei 9.412/81.

O autor argumenta que a propositara visa atender o pleito

da coaxmidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de
-

infraesttutura urbana da zona lindeira, jã que a área na está sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na condição

de latifdin' dio.

II~issão de Constituição e Justiça foi pela legalidade,

com apresenta4o de sabstitativo de me" a nanfloim o prnjohtn 
COO. 0597
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témica legislativa.

Obserraçaes sobre a propositara: de acordo com o Quadro

5L-1, as categorias de uso permitidas,para, cada, uma das zonas Z-8: • 4

acima mencionadas, são: para as zonas Z.-8-100/1/ como uso ~oram,

é possível estabelecer as seguinte categorias de uso - El, C3.3, C3 4

S3.1, 53.2, El, 22, 33, todas devendo contar com uma liras 114114 Mel de

lotes de ZR 5.000 .metros quadrados, 11 e 12, que deverão contar •-•,,

uma é-Tear/nina de lote de 20.000 metros ~dos para serem instala-

das, e núcleo industrial* que devexé ser instalado numa &mandatos

de lote de 1.000 metmos..quedrados.

-..Pexa a zona ,Z100/2* Como :USO =afona% são possíveis -

seguintes categorias d*- Itoot R1, 21, 12, E3, todos devendo contar

com uma área .4444T411" de late Ifve 5.000 metros quadrados, inenoe rácico

residencial de recreio,. que deverá contar com uma irrea.zdnina de •

te de mil metros quadrados. _

Podemos portanto notar que nem zona* Z-8-1004 bali mais

tegorlas de uso que são permitld.as do que nas zanza: de uso Z-8-100/2

Nelas . Posfrivel eetabelecimento, a mais, das categorias C3.3, 03.4,

53.1* S3.3, 11, .12, que significam, respectivamente, eamércio de p • •.•

tos perigosos, comércio de produtos agropecuários extrativos, garag-ii

para empresa de transporte, merviços de depósito e armazenagem, luta:

ria não Incômoda, indústria diversificada.

Também. como diferença entre a zona Z-0-100/1, que ora se

pretende implantar, na zoam Z-8-100/2 e permitida a Implantação de
não

=tele° residencial de recreio enquanto que na zona 5-8-100/1 é pemmi
COD.0597
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permitida a implantação desse tipo de rácico", mas- somente de núcleos

indust:riais,

Compreende-se que shaverí. uma alteração significativa na

área eu questão.

SH. PRISIDENTB(Antinia de Paiva Monteiro Pilho-PL)  Pe

ta a leitura, franqueamos a palavra a qaem dela desejar fazer uso. -

(pausa) - Mão havendo nenhum interessado, passemos ao projeto se-

guinte da pauta, Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador Marco

Cintra.

r -~40~

O SR. szamzeirro — 9 projeto de lei altera o zoneament

passando de corredor Z8-CR6 para corredor Z8-CR, os seguinte corred

res: Rua laia, entre as Ruas Henrique Schaumann e João Moura, e Mári

de Noronha., entre as roas João Moura e Alves Guinaria' e' a.

A justificativa do Exator é a da ma1 reconhecimento da

--tendinciamtaal r de-usa9aue-9r-21~114 properxrcionar,- que será-maior-

12e3d.bilidade na utilização das zonas dos eaíredores limitaates às

zonas Z-1.

A Comissão" de Justiça foi pela legalidade, conforme

cer s fls. 05.
de

•....Observaçães:••• os -doiecorredores-qtze-a propositura trata

ao contínuos um ao outro; lindeiras a ambos estão, de um lado, =a

Z-1, a de n.2 007, e, de outro, uma Z-18, de n2 021.

A alteração pretendida não provocará qualquer mudança par

o lado lindeiro à. zona Z-18, uma vez que para ambos os tios de
CÓD. 0597
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corredores as características de uso e ocupação não se alteram. No

entanto, para o lado lindsiro è. zona Z-1 hErveriE maior permissividade.

Em corredor do tipo Z-803/6, o lado do corredor, quando lideiro zo-

1 na 2-1. mantêm os meamos unos que =RIZ essas, modificado para corre-

dor do 'tipo i Z-80R5, o Indo lindeis° à zona Z-1 obedeceria disposi-

çóes e exigências do corredor Z-801-2, em outras palavras, a ocupa-

ção se manteria* inalterada, com coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente taxa. de ocapaçru) de 0,5, mas os usos permitidos se

alargariam roa pou.co permitindo, zaga do residencial ou. do fP/Idliser,

escritórios administrativos..sem operação de venda de mercadorias*

~eus, estacionamaato de velcu.los.

O SR. PRWIDENTE António de Paiva Monteiro Yilho-211..---pe

ta a leitura, franqueamos a pais= a quem sela desejar fazer -uso. -

(pansa)- Irão havendo 1/111gtialli. pECM. 'faiar -a 'respeito -da matier' Ia, -paz

mo. s-aa- i.tem,seguinte,F=Pro-jetcr,4e-1 --.747/95.- e- .antOria- -do- -Vereador--

Miguel Colasuonno.

O SR. SEaRwiirro	 Dispóe sobre alteração de no=as de

uso e ocupação do solo da Bua .António Bento, distrito do Jardim

ta. Pela propositura, ficará exr9714asl da zona Z-1012 a Rua António

Bento, em toda a- sua extensão, passando a integrar ~E= os corred

res de tIBO Z--8CR1,

Urna
A justificativa do autor é que se trata de Mor rua boje

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteristicAS

e	 para os corredores
de baixo impacto, Incompatíveis com as no=as estabe1ec1.111~Zde usol

ce...„,especial Z-8C111
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Busca,- desse modo, regklarizar o comircio ali existente, que se es-

tabeleceu devido ao grande trânsito que passa por essa via.

.A. posição da Omissão de Justiça foi pela legalidade, com a

apresentação de um substitutivo de modo a adequar o projeto è. melhor

tecnica

O SR. 	 PITE° - Peita a leitura do

projeto, sfnumueamos a pala= a quem queira ueá-la. (Pausa) Queremos

xe~oicoa_ presença que as- vem . enriquecer a Comissão de Política

Urbana,: -nobrárTereador Nvaldo Silva.

	 - Sou anu/teta e assessora do 'Vereador Nelson

Proença. À situaçao da al.tanção densa Tua -particularmente eu acho
--

a

•

situa-is noa. janline, as edificaçães estão bem preservadas, existem

inâmezas reeidâncias, mas:eem divida existem celabelecimentois em si-

tuação irregular, instalados em situação irregular. laia uma vez eu

--reitero a-necessidade-de se consultar,- ou ate de se indicar à Prefei-

tura a justificativa do autor da aziatancia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Prefeitura tome as providânciae para a retirada

acenes estabelecimetos..

CÓD. 0597
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O SE. ~0 DE PAIVA JUNTEM, rLIHO - Solicitamos que se-

ja enlriada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela

Bancada ,do PSDB, a esta Comissão a solicitação de informação ao Exe-

cutivo.	 •

Tão tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra, pas-

SEIZOB ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

mais ceia audigncia

TAQUIGRAFO

18.10 . 95

DATA
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO

• No sentido. de melhor podermos elaborar nosso parecer,

solicitamos que uma cópia do Projeto de Lei n2 747/95 seja

enviada ao Executivo para que este, através de seus órgãos

competentes, nos informe sobre a viabilidade da alteração

pretendida levando—se em conta o contexto da área e seu entorno.

13/11/95

Ver. Antoni. aiva Mo teiro Filho
Presidente	 Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro J2/1//q

I•	 .
1i1 I I • i

iguel Colasuonno
,dente da Câmara Municipal de São Paulo

,
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A	 •
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LEG --Senhora Chefe

Pu. solicitação do Sr, Presidente.

ar9-- fi,419()
para providências.

piCAETANO DE CIOPPO
Chefe Gab. esidêncla

Reg. 2.272

Fba.3_1
ECEBIC2444 Eet*

Sr. Zuzi.-

Oficiar ao Executivo, sol! 	 ando

2 4 	55

MARCOS	 "	 • O NIDAS.,
Chefe ce	 utea

• . 'uno

Sr. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

andD informaçOes.

: á

• -SEGUE  :414	 juntado_f -	 nesta data -'
......documentoç e papel de infor ção

rubricado_e_so) folha..1?
Em



São Paulo, JQ de Zeil". de i995.

JO	 OF-LE63
OFICIO N.0813/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de

gel Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do
art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia
do Projeto de Lei n2 747/95 de autoria do Vereador Miguel
Colasuonno - que altera normas e uso e ocupação do solo na Rua
Antonio Bento - Distrito do Jardim Paulista - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir p arecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos ,de elevado apreço e distinta
consideração.	 I\

11
COLASIJONNO

• Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 747/95 de fls. Oi e do
despacho da comissão solicitante de fls. 56.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



MEMORANDO

56.•
CÓD. 0653

...... na gell.C.• 9.11.• 1• CNISP.

R ECEBI EN:.

E0filicre e '-' _ :beirfontts '

27/ /1 / 9r

salzA L.

e je.....,.\

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 28 de	 novembro

1
 Folha No_ fjf. 	 do proc
Nu 

•
.??.4L. de 19 Pr-

O funcionário
MIII~~.......n....,	

de 19  95 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 813	 , de

28/11/95	 , solicitando ao Exectitivo informaçOes referentes ao

, Projeto de Lei n2 747/95	 , de autoria do Vereador Miguel .Co

lasuonno.

Anexo: cápia xerográfica do PL 747/95 e do despacho da Comissão
- - .

de,Pcklitica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de fls.
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 r
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Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada .	 no AuditOrio Ver.
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Solicitante: Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.
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O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Vamos

iniciar mais uma audiéncia publica, registrando a Presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarx. Registrarios também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. José Carlos Ribeiro de Almeida. Agradecemos a presença dos demais

interessados nasta audiéncia

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma invrsão

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audiéncia, o projeto de

aUtoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Política Urbana, En0 Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " Dor completo da nova realidade local,

causando zerios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na reião, ao lado do crescente problema

habitacional tem provocado sucessivas invaçoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

-
çao em Z2 possibilitará a aprovaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do município

ra3

FOLHA

morg.

TAQUIGRAFO

Aud.Páblica
Cora.Pol.Urb .

DATA
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foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tiveis com as caracteristicas predominantes em cada tipo, sendo as nume-

rac3es usadas de um a cinco, indicativo de gradação que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse concetto, a área que se pre

tende alterar uma zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de carregos caracterizando-se
pois como áraa ecol ggicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupaçao humana. Nela sg e permitido atualmente o uso residencial
unifemil4 ar em lotes artm no mínimo 20 mil metros auadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nlIcleOs residenciais de recreio. Já a zon.

Z2 , UMP zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva
comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocumião e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de industrias não poluentes.

-
Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupaçao cabe

ressalvar Que não conhecemos o estado atual da área em questão podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma ca gtica l aleatgria, do Que una li-

beralização feita de forma legal.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A Palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel OrteRa - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. quE

indague se ngs temos o privilegio de ter alaum morador daquela regiao

que viesse a acompanhar esta audie'ncia

N13

FOLHA

2 morg.
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

ção do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguém.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, está audiéncia

e uiP conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os Presentes, por que  este exercício

de cidadania 4 salutSr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa Pessoa seria favorável ao projeto, se tivessem°

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se Siiressemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aguei

região de difícil descrição e o fim de São Matheus, o Ultimo bairro da

cidade de Sao Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que e una reserva
e

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Entao, o que pensou o legislador a 50 anos atras de reservar

aouilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para nao deteriorar a área, scS que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta e a

nossa realidade, Imazim uma cidade comprometida, poluída, complicada,

difícil de morar. Aquela regiao se descaracterizou de tal maneira que

manter-se lotes de mil metros, nao demora seis meses para que toda a

área seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

COD. 0597
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Maluf. "J uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometi4

da está se tentando manter aquela área para que no haja invasao. A mela

das hipOteses e transformar e permitir que não haja essa invasão e que
se possa trabalhar aquela área para a cora de imciveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidente, que conhece bem aquela área, que e o seu
reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela Érea se colocar qualauer,

comercio, qualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

e a invasão vai acontecer e não dá pr. seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

ee

• 

de bairro prolet	 Iario, de renda nfima l talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O ' SÉ:GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

-
quero aproveitar a oportunidade para acrescentgrr algumas observaçoes a

respeito daquela área. Hode a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaúdo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estao sendo invadidas. Esta area fica prOximP ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

N14 1
DATA
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terminado ordenamento do poder 'Alije°, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questRo

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje e uma serra pelada

e nao tem nmem COM aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas Particulares e municipais está sendo um desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

área verde, nem áreas para equipamento pliblico. Então, a 1.1nnica solução

que vimos e nao s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluça°, o Poder Executivo, tem que tomar uma posição em

função disso, de dar condi es para que haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área e um dos Illtimos bairros de Sao Paulo, da zona leste,mrOximo ao

Jardim Santo Andre, que e prOximo ao ultimo  bairro e se não dermos condi

coes dos proprietá±los fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como esquema de cooperativa, adquirem através de associaçao e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder publico e obrigado a

dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes

tina e o poder plIblico não tem como inibir esse Procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, coma e conhecido, que estamos organizando o

pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

acua de graça. O poder nub1J.cc tem que ordenar esse pessoal e fazer paga

a agua, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de trés metros. Essa a

,
Questa() de habitaçao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa rara que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adquirir os lotes, urbanizar e ven-
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasao, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infàlizmente, temos que aproveitar as áreas aue existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para poder mudar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, senao daaui há dez anos Sao

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

CóD. 0597
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Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra zarxx sobre o

Projeto 12= 1.076/95 1 nós gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, gx de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiâncias píblitax públicas e muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos •

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiâncias

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser inctignproc indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a mempax comparece-

rem nas audiâncias públicas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiância pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e tão bom Que as pessoas a que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população gde São Paul-

lo que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiância pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Siar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que g faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

COM 0597
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Vereador Alberto Hiar. O projeto ;21 veda a construção de prédios com mai

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema 21 perimetral

que 21 encerra o Parque da INdependância, no bairro do 'piranga. Veda,

também, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naq-aela pr"

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

2xdpax Independância, que se compOe do famoso museu, do monumento da In-

dependância, do al jardim de estilo francâs e de árvores de diversas pro-
.

cedâncias, possuindo características históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a gaziax ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que 4 composta por construçOes antigas, de tradicionais famí-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Lei £xgx Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçôes sobre na a propositura. A aubt artigo 15 do Decreto regulamenta-

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

CCID 05 97
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição j g existente, porem, se essa eventualmente

n.o existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da namax; Aprovação por qualquer órgão.

O SRx.-PRESIDENTE (Antonio de Paiva . Monteiro . Filhos)- Fei

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença doa Vereadorem Antonio Paiva, X da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, &os-taxi;

de Agradecer a presença de todos os moradores do IpiraNga_e tpdos.aqui.

•presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o meu inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

de toda sociedade e que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate noa artigo
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sítio ít ou patrimônio histórico. O que a gente qxxim quer á denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o la museu do Ipiranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que seja4* esses edifícios

CO O. 0597
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que lá possam ser construidos, com certeza não e mais bonito que nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, jra que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para az que haja uma permuta de area, haja= permuta,

que aquela íxzx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma axzx área z de interesse da construtora, para que a construtora posstk

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar sus.

obra social que ate me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador ao 2± Ipiren

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente e um projeto de interesse

não só do Brasil, como do Estado e do Mánicipio de São Paulo. Domingo me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend.

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

ao
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei z thmaim discurso aqui e fiquei imaá

nando se alguma construtora resolve construir sete Rii±ji edifícios ao

lado da Torre Biffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an4

CÓD. 0597
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2 a beleza daquela torre

que é um cartão pacta xplactem postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito

um empreendimento 1:1 como esse, como iria ficar?

No Ipiranga nã oé apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: la mas e o Trianom2Ce o Central Park? Ali está a história do nos-

so País, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a histOria

do nosso Pais. Acho quea a população brasileira, os brasileiras estão

-tomando uma nova conscientizaçao da importância de preservar esse patri-1

mOniom, tanto que quando se leg. ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que zampix compOem o SOS Pz

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que *ti foi

dali que surgiu a história do kamailx Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independencia hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do rg parque as pes-

Com.Po.Urb. 08.11.95

DATA
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•
soas estao tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem dbrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. MUito obrigado a

todos. (Pelmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos amaaiwax ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar 1 aax2x2tax se tem ciância que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite at fazer a leitura do mesmo?

O SR • ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 21catX Politica Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria QuaJ

aros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de ~ma auto

ria da nobre Vereadora Ana MPria Quadros. O projeto dispõe sobre a •

alusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perimetro: inicia

da confluância das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

RODIZIO
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e annix segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limitrofe momax ao Parque da Independencia, com 210

metros, depois deflete à direita e axagmax segue 121,80 metros pela ru-

dos Sorocabanos ate o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora é a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico ta do Bairro do Ipiranga,

onde fica localizado o museu do Ipiranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que ~ata descaracterizará a nobreza

desse sitio sagrado Ic do País.

A intenção possibilitar que essa íxa área seja integra

da ao Parque da Independ'encia, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação

.1111111111.1.111.11111Mellaillree~~1.• • • •

0,10icrn	 .	 .
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.
(...) e na sua proJeçao urbanisticament,.. adequada ao fisco o local

-
merece. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi mela legalidade,

-
com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa C o proje-

to 'a melhor tecnica leçzislativa.

ObservaçOes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

dor Alberto Hiar, pretende preservar a area onde se situava o Conve

te Bom Pastor, face~ a sua aproximidade com o Parque da IndepeCienl

eia. A zona de uso Z8 200, permite os ustbs EnÈx admitidos em zona

4

4

N7

FOLHA

dalva

de uso que a circunda, e (1esdobro ) demoliçoes, reformas, reconstrur-

çoes ou novos edifizaçoes, ficam sujeitos a pr4vis autorizaçao do

conselho .normativo da Legislaç go Urbanistica CLNU, ouvido c221,13/E--

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 , do decreto regulamentador da Lei

n2 10 247/68 preve que Enxi7. nenhuma obra podara ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em torno de cuelquer edifiençgo

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se.

ja prevíamente mgr aprovado pelo CONDEPHAT, para evitar prejuízos

,	 .	 .R visibilidade ou ddstque do referido sitio, ou edificcaçao.
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O S ANTÔNIO DE PAIVÁ MONTEIRO FILHO	 Nás

cumprimentemos a gentileza e o aP,to espLrIto, visando em primeiro

lugar a comunidsde# do nobre Vereador Alberto Hiar, o k4 palavra

este aberta a auem desejar useela.

• laSRA. ANA MARTA QUADROS	 - Cumprimen-•

tendo o nobre Vereador Alberto Fiar, o nobre Vereadm Antonio Paiva)

Bresindente desta Comisso, e agradecendo a gentileza de oodermos

discutir os dois projetos em cãnjunto Co M assessores tecnicos e. to-

dos aqui presentes, e em especialoompessoasdo bairro do Ipiranga

* .v"NTy tantos os moradcr,:s como as irm gs do Instituto Bom Pastor.

A nos:,a funçao aqui como vereadora desta Cpmara

-e tentar vetificar o que e bom para a pppulaçao e verificar os con-

FOLHA ORADOR CONT. APARTERODÍZIO TAQUIGRAFO

dalvPN7

flitos existentes e tomar uma soluço clue seja telhor para todos

ou menos ruiDtara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador Alberts Fiar, e um ilrldriedl-- prob1e4e nes preservarmos

o Parque da Independencia. Esse parque, embora =kr= sabemos que

atravessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mas

a vizkinhaça de Parque da Independencia az construçoes ao pequenas

"40
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, nás sabemos tamgm que o representante do ztx

CONDEPHAT esta anã_ presente, seria interessante ouvir suc po-

- -siçao. O fato de tornar ali aquele terreno em 25 8, e Z 8 a que

garante da por:,,ibiidade das construgoes, alias da existencia de

parques, entre outras situaçoes p=ximas. 011a a luta do movimento

do Ipiranga, para que o Par:Lie continue Integro no seu Ektetn

-
objetivo, que e o berço de onde esta ali a nossa Raça°, e portanto

,
e importante ... nos sabemos que nao temos na Historia imeazirr

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o res peito pela"nossa his-

teria, então e muito importe que no so se respeite a histeria,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no Mundo

de bbje. As irmãs do Instituto Bom Pastor, ror seu lado tem raz;o

tambem, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho serie,

-
e elas precisam de dinheiro equivalente acuale terreno. Entao como_

e cue 72E.0 nás rodcmo ,-cazr± melhor manei--r de dar ao Initu-C

to Bom 231cE Pastor o dinheiro que pinai= precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como ; que pode-

tom

mos casar com referencia no so dos maredores do 'piranga, porque eu
.	 er

acho que a descaracterizagao do Parque da Indepedencia, no e so
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dos moradores do Ipiranga l mas de todos os moradores da Ciddd de

4Sao Paulo: Como e que' a gente faz isso? De uma maneira gil. NOs

sabemos, c.ue os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga e da Cjdade-

de São Paulo, com a ízpla faca no pescoço, no àentido do que vai acon-;

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao Smoda lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Entao o fato, tnit tanto o Projeto do Vereador Al-

-
berto H.ar, ao restrinezit as construçoes a dois andares quanto aoi

1'	 r?	 ,	meu que Ei esta a Zona h.	 que tenho outro projeto tambem caie nao

chegou aqui, que esta como inconstitucional na Comissg O de Justiça,

eu tenho que derrubar no piam xpail plenario a inconstitu cionalidade,

que e justamente destinar essa grea l que se tornada parque, ao senti-
.

do cultural, construç go de case de culutra, al não tem nada con-

tra o P0rjeto do Vereador Alberto Hiar, que a populaçao possa desfru-1

ambiente 0 t esse o sentido e no_ r.,Idal.iamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irm Igs do Instituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuizo grande, ja :oram rrejudicadas c epo-

-cus atras mpagma quando foi tornado de utilidade -,mblica e no pagara

CO0. 0597
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"...a= o que dévia, elas tiveram que derrubar o decreto rara utilidade

publica. C omo e que nOs fazemos? Exiongu Para que no fique isso pa -

rado aqui na C5mera, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

15 1 mascados alguns anos, a si.uaçao ser resolvida nos no sabemos

de que jeito. Entad o seria muito importante que esses projetos aprova

_
dos e elle as iras ao Instituto Bom k Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela 'Area para poder continuar ma seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE =IDA - Sou presidente

do CondePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

mão de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorçOes e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 102 andar do prédio, é uma pot pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são esomátxmowPwttwszp= es-

culturas feitas Dor "Erechgket" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátúa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penardh (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conbece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós nos vemos Obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área mak envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

2= 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, 11

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi Proposto UMP envol-

tó.ria em que estabelecia una primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construções de

12m e uma terceira d'ea/ além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder Eia discricioná-

rio dado pela Constituição ? porém, temos que obedecer certas regras;

-J2cia diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos nnnrra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, -trrrel-mxtmow incluirmos l o que seria possível, essa área í no

tombamento do Parque da Inde pendência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos 1 essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo 2 do Estado foi ct condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Liais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o inoccoop e terá que pagar. autras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 =bilhões de reais em clasagla desapropriações

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Entã'a, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapropriação, uma COM-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se zpirmse construa aquilo rue a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na 5:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do Ultimo mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, L7oi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do POVO

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. Agemeinie~

alel~
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n••••11RM

Fohhus ,t3 	 do prAc
N.o  /‘t" 	de 19.7j
• iuntior.do • A4N---•

MOWA.meoWWVoimmParr4rawdnMwlrtnWepm....~GRW;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

ORADORSESSÃO DATAFOLHA TAQUIGRAFO

1 lo Pl.Urb.inadedda.rcel 08.11.95

CONT. APARTERODITJO

N9

Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o proprie

trio das areas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pro-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas perifericas fora do parque, us.

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xleceitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

área que vai ser um parque, ou seja, uma área esvaziada do seu potenci,-

waxiciat construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament.

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso ttex.taixitextzrx da área do

Pastor e do Parque da Independe'ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação tida indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou rad= realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei ate onde a Camana Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa at

buição.

.A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lei que eu

Cd:C.0597
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ja fiz nesse sentido, para que a ~Kix Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que é do Executivo.

Enquanto, quando foi posto O Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira l .mxxx para garantir e depois Ét colocar.Nós

vamos tentar derrubar inume em plenário a outra, que já á mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em pie= plenario, porque

•	 .
a outra e mais rica, essa aqui cabe a Câmara, porque é aleraçao de zo-

neamento, a outra nós usamos a itxxix função concorrente, que a própria

Constituição nos gaxamix; garante, mas que alguns me entendem que e ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restriçOes que tem, mas sabendo

que aquilo próprio que a Camara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria liceng,

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas n.o Condephat em tentativa de se usar o órgão mextrztxt4

xxxelx7wwIrtrw+ para se coibir açOes de Prefeituras, eu não falo só de Saci

Paulo, falo do Estado todo, em modificaçOes de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade a da própria populi'ção. Eu sei
CÓD. 0597
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que o fórum correto de discussão Atm desses=assuntos e a Câmara, porem,-

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

4óa temos
grande de pedido de *mis taombamentos de bairrosaissx zurzam d ois bair

ros, um pouco mis, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

'Pacaembu também tombados , por outras raz3es, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taoàbamento

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 21locis Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em São Pau-

lo um nlímero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Marajoara l Alto de Pinheiros, Alto da lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não uma atribuição do

Condephat, o Condephat é um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento rafflical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja; vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso s resolveria o

COD. 0597
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O próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do Ince bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns pm projetos de vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi -se o 2 shopping se a m aioria da população for contraria a cone-

truçao do shopping de 26± Higienópolis, então nao se permite a constru-

ção do shopping. ezizx (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Quer'

responder ao 2Ximatix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, 211111~~

Côo. 0597
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza if que esta

Casa, na presença de tris Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta f vez que pedimos

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento e grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão n7ao tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas irreximix irreversiveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis mg para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas é essa sua mffientizxxx sugestão e outras

tambem, multas altíssimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou gmemeximemmx muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade e uma das coisas que nos choca profundamente no

ias dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - EU queria salientar aqui que o meu

CÓD. 0597



offlusanlemoupmer~~ • .4..1.5.0 .~~•~1n40

Olha n.0 ''3Cd' de

RI o 1-4-	 9r
.......... 	

.	 ...	 •

\ Folha n& i. , •,

'Ã-

,..)
Oxte~~~1~ale 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODIZIO

N10

FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

2 Marcelo Pol.Urb. 08.11.95

projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independ;ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxxxx área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cone

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação é a preservação do parque, eu não tenho xxxxx nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro tamkgí tambem, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que á a não ~mixt descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxp pxxxxxxim preocupação é que

a gente não txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Pm).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- A palal-

vra continua em aberto para quem quiser usá-la.

CÓD. 0597



lal.~~~~~.......~~~

F0:11Z1 r,(0.4.W. ..... do p)py\-

	

14.o	
c\- r.J.71)

„., luncloc:.r.o..;;;;.ef:,_

	

.	 •	 .

rmu..~~~....... .. ~NEW

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO CONT. APARTERoWto ORADOR

08.11.95

O SR. WALTER GUAIOTI da Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

d&ncia l munssima presente tala também na primeira audi .encia, eu queria

tecer alguns ssmantx comentarios sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que é nesse ato, na presença ris do embrião de lei dessa magnitu-

de, que á uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçíSss,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problemas, po

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

•provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (~Antonio de Paiva Monteiro Filho)- 

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum

primentando também os autores do projeto, Maxa Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, it no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 	 -
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De acordo com a x orientaçao e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi e6 o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do Ipiranga taábem aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivlamo-

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje ir me preocupa

Exaciarmarp~tersa a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela abra, vai tacw ter, se

por ventura n Os não r tivermos as forças necessárias, essa empresa,

atraves de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sarios para concluir seu intento.

Nós lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin.

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador N Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto Ipiranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no atm Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu.

COO. 0597
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le relato que ocorreu na colina histórica do*x Ipiranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de muum conhecer o

Ipiranga, mas mar dentro desse aspecto nós a iríamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

. Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mácir Museu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mhout Museu do Ipiranga. Essa entidade est 'a na

fase amduziar embrionária, mas justamente para preservar awlele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com voeis, estamos de mãos dada

4mcbax justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que á a taita Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao man menos

a

o
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momiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente Ao Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito 'Avio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

°SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA - Quem pediu as dir-

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência - o Vereador Alberto Hiar colocou que Jura houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.•

O SR.- JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALKEIDA- imizzar.Autorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo maigui-

che, ele não protege Ima nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto um processo desse tipo. Esse processo

COO. 0597
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

que já e um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, azir esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gd.do , realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

ISs SR. GERALDO MAGELIA E, Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pendância, do Museu do Ipiranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2xxt Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no minimo, causa curiosidade. Como Orgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~~

•
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a ihozx demolição com uma análise

feita por um único arquiteto , dois ou tre 's, ate que fosse nUmero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de X má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante tç daquela obra l xizolz daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não e só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliária e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem izz da preservação dos valores paisagisticos, arquitetô-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do 'piranga, sej

os do centro da cidade, seja os de ammitztelz Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mundial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mentou; são izocqzz os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de

a
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou três membros, ou

auxiliares técnicos do az Conselho, zazbuilmx autorizar tambanha barbari-

dade. Esse o passo inicial para a descaraáterização deste monumento e

de outros.

El contraponto, voce tem um banco, que não um banco qual

quer que esteja a beira, da crise, como ma centenas de bancos kax brasi-

leiros estão à beira da crise, que á o Banco de Boston, junto com a moux

associação de centenas a de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetônicos, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes palicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questões impuketx importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas cramtimmax questões na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos zwatinxxx autoriza o ponta-D g mia

pura a item; demolição do centro histórico que marca a independência do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independência do kxxxx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a

CÓD. 0597
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Atit proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse á um problema para os hist

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o prx povo que ali

no 'piranga, às margens do 'piranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetônico foi lha dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obras social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, arnmpumisx acompanhada por milhes de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes nt sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

País inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Entâo a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que K

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gansa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a quatro, ninnn, apz e"s ,c7,c cr=rendimentos sejam construidos 
COO. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há. nenhuma

garantia. Então não um problema só dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo á permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal até, injusto. A lei não 1 dá a garantia e o per,-

•dão, of~1~~.
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e equipa Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito clE que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Biar e Vereadora M Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem zxacx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo também vão entrar na

vala comum. (Palmas).

•

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem trâs níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federa., que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que estadual, que procura restringir os tombamentos èquilo Clue é de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o era Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que é do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referencia urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades ramaprinxis excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma série de reformas que foram sendo feitas através dos anos, 1~3 
CÓD. 0597
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ternos, houve indtistrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram

,
tas, acréscimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, irx

prxtrx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou a penas uma capela,

que e. na uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porém X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria uma gradação de alturas, que á bastante antigo,

larphi pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que o Parque da Independencia, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aguei:

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co-

rente , o convento não tinha razOes de fato para ser preservado, ele pa.

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rel.

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que é um ar Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários livros publi
COD. 0597
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisOes, quer dizer, não

é uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito	 Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mucluommex prova que ali

parte da calçada do Lorena. Então o iz monumento histórico não é só da

edificação e há mie= coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não íximaxxxis são basicamente as mui=

coisas construidas somente a partir do seculo passado ou de alguns secu

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao componôs que mora lá miumax naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questôes da humanidade, da nossa especie.
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Então um Conselho com essa xampus responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza r que compõe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que é um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômica e a pressão do poder econômico e mais forte	 nas

decisões do conselho diante do valor kirix histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram

condições de ver essa .outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não é uma questão de ze uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina juridica, que ai os civilistas deitam e

=mit rolam, não é uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagistico, r ambiental ela e muito mais

seria e muito mais profunda do que anum o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com.

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr mum esse risco, se

COO. 0597
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ATIDA - EU não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é a da-

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisZes que não 'Kix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça mx amanhã, quer dizer,

al entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho), Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Kyr:3c Nélson Guimarães Proença.

Eu gostaria de xmimmx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisSes

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes
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N16

pelo que eu conheço, ninguem recorreu a Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa é uma

questão.

Uma segunda ir questão é como e onde ~mem podemos discuti

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já qu

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento e o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como pode

mos nos organizar,ssa sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independ;ncia.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal muito comum. II= Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais Jt restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós nãi,

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Museu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando itz uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar

RODiZIO
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moa essa resolução 4 só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sugestOes, o Conselho esta aberto para isso.

J

Quanto às pressOeS, no mu Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes E dos t±doi

lados, ata não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra nã otombar, para deixar construir,como para não deixar construir.En-

w I ,
tao e o que digo / uma anula a outra, realmente !ma pressao e alguma co'

sa que mlí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Politica Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipir

ga e estive presente na primeira audiencia ptb1ica, esta'mí e a segund

Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida

mais importante, talvez o senhor presida aquela que,neste momento, este-

ja aos olhos do mundo. 1,[xx

Está se preparando para o ano que vem uma conferencia in-
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4

ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun-

damentais e nós julgamos que esse e tambem um dos aspectos que está bem

inibricado, k le bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania.

Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que ~exata

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre 'a qualidade de vida, sobre

a promoção do individuo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico também foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua l são os simbolos,

podemos dizer que á o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

ow,	I

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, n.o so por paste

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humaniaade, um

intenso esforço para que isso seja preservado lx~ porque o povo sem

memória, sem história é um paz povo descaracterizado / ele perde aquilo

Que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Par-

que da Independência e toda essa mobilização e az ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., cpr que representam go

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independe'ncia, tenha uma preservaçao.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender ump preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

JE de revolta •-- --------- •	 ---
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dos moradores quando viram o processo de descaracterização estava em an-

damento no bairro do 'piranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, nOs Queremos refendar isso. NOs

queremns relembrar também nesta comissao que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Proença 1 o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que também oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT 4 um dos orgaos Que esta afeito
r

Obvio que nao e da competencia do Secretário interferencia e íngerencia

em qualquer assunto do OONDEPHAIT mas diretamente uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

e
meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes -bambem a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de Sao Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita uma análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou xocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

sao na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

atg o momento sinceramente não ouvi em contrário nenhuma manifestação de

repudio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmas deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

area já é uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posição bastante favorável. Quero deixar mais uma vez- o'apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pende'ncia, para os projetos que estão em tramitação nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

0 SR. PRESIDETE(Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -Esta comie

são agradece não sci ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentação da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

faze= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , para g que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque na o vejo nenhuma inforJ,

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho que importante, todos os

projetos que passam por esta comissão, sempre todas as informaç ges que

o Executivo puder nos dar excelente. Queremos solicitar que os projeto-

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

sao a fim de que peçamos audiincias pablicas necessárias.

O SR. PRESIDEinE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informação ao Executivo, o Orgão res,.

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audi&ncia pilblica¡ nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

„-
discussao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais uma audie'ncia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença

COM 0597
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daqueles que tÊm interesse nesse projeto da preservação do Paraue da In-

depende'ncia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audie'ncia

o Projeto de Lei n 2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

ãÉznol EmIlio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.
,

Justificativa: adequar o zonematetzho da regia° a realidade

fática, face à existÊncia de diversas indUstrias transportadoras, arma-

•
zens, galpoes, depositos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

-
comerciais	 o que no justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comissao de Justiça foi

C2-1=

a area p--un

CÓD. 0597
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pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaç3es:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund4

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não sO as possibilidades de u

so comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Peita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usá-la.

A SRA . ANA MARIA QUADROS	 - Mi= Devido à. nossa

preocupação nessas alteraç3es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de dna densidade baixa, gostaria ri também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaç3es necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva. wiritpi-rn	 n "rPm

ELS

FOLHA TAQUIGRAFO

Angela Tol.Urb. 08.11.95

DATA

COO. 0597



o1WInsa11.~n~Weffl

f;27 do pr>,...c

da 19 Yc;

Fwha,.0

çllujmtrio

RODÍZIO

N18

FOLHA

2

TAQUÍGRAFO

Angela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Pol.Urb.

SESSÃO

08.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a matéria, passamos ao próximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispae sobre alteraçaes de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

EMbaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-01/2, a ser incluldo no quadro n2 8J, anexo à Lei

n2 9.411/81.	 -

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em I= zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a - adequar o projeto à me-
COM 0597
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Angela

Ihor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva  Monteiro Filho) -

s Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçUs ao Executivo.

O ER. PRESIDENTE (Antonio de Paiva MonteiroFilho) - Est

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) ri,.

guém mais =0:iratxt="23= querendo fazer uso de

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n 2 684195, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-l-para zona Z-2 a área situa-

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte períaXetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Bua Conde Itu e Rua

São Benedito.

N15
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

xxx Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comércio de

Santo Amaro.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade, coo,

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

Observaç3es:- a área objeto faz marte dax a zona Z-10221
•	 -

situada na região da Chácara Flora. O perlmetro já citado abarca

cerca de dois quarteir5es do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, c comer-

cio e serviço x locais e indústrias não incômodas.

O SR. PEESIDERTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a rpern quoi
COO. 0597
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usa-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acui a coisa k já é séria. -1;

um bairro em que os moradores são bem organizados e tem lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui ;c

contra esse projeto e solicito, também, informaçEes ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais auerendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - P1 n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto disp3e sobre a mudança de zoneamento do uso me

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-
WD. 0597
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na de uso Z-8400/1 1 cujas características de uso e ocupação do so4

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/E1, em zona de uso 254-

100/2005, cujo perímetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A.justificativa do autor é o de 'que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu:

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parca

lada, estando em condição de latifilndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo l. de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaç3es sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-1004 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas institi-

cionais;, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0

lotes quadrados, indlístrias não incômodas e não poluentes, que de-

verão contar cnm uma Área *grima de lote de 20 mil metros auadrado
COO. 0597
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

•	 Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamizliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, nxie notar que nas zonas Z-8-100/1 zhá

mais categorias de uso a lue são permitidas do que nas zonas Z-8-100A

Também como diferença entre a zona Z-8-100/I e a zona Z-5-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de núcleo,

-mas somente de núcleos industriais.

Compreend4-se, então, oue haverá una mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIZENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Feita a leitura do mesmo, a palavra está aberta a auem queira usá-

1 a .
COM 0597
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A SRA. ArA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados para alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaça"es ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Est-

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo S

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PD n 2 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR5 para Z

eR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura- 1 e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização dasin zonas dos corredores, limitantes às zon.

Zl.

08.11.95

DATA

COD. 0597



....c....7.............-....-..--.	 roMa r1.04n	 A ,- ir.,1.0	 4
.......... uoPri-..

2............___.......• ....-Ccior;á.;i;;;......-itl°1
CÂMARA MUNICIPAL DE

— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO k:w.w.ed TAQUIGRAFO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

N19 3 Angela Pol.Urb. 08.11.95

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

Observaç3es:- os dois corredores que a prvpositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e de outro, uma zona Z-18, de ne 021. 	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.teristicas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .12410 lindeira à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipar Z-8-CR6 o lado do corredor quando lindeirv à zon-

Z-1 mantém os mesmos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 z-8—cR5 o lado liÈndeiro à zona Z-1 obedeceria disposições

e exigências do corredor Z-8-CE1-2. rsm outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação 0,5 e quociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um po

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escrit6nLos admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

culos.

O SR. PRESIDENT= ( Antonio de Paiva Monteiro Filho) -
a leitura do projeto 717/95, franqueamos a palavra.

COM 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um nilmero de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena p;

dir informaçUs ao Executivo, porque qualauer mudança ai va Trwrbrr

alterar não s6 essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro alho) -

Deferido o requerido mor V.Exa.

Ninguám mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

aual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do -01., n t51 747,195, de auto-
ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e ora:-

paçao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluída da zona Z-1-012 a Rua
COD. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteris-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-5-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali_existente, que se estabeleceu devido ao

• grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, co.

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à malho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem queira usá-la.

A SRA. ANA LIA= QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que realmente é uma região ik também de um tráfego bastante

intenso, assim meamo acho importante pedir as informaçSes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
COO. 0597
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O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A Palavra está fran queada 21 a quem dela queira fazer uso
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0 SR. JAIRO =DAL - Eu sou médico, morador na Rua AntOn

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri imóvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneamentG

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos trancai

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultório lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento e uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca-

residencias, quase todo mundo é prestação de serviços, tem prestaçã'o

de serviços médicos, de uma porção de serviços,. advocatIcios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que á a Rua Antônio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o trânsito que dre

na do Jalaauara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças é obrigado a

passar pela Rua António Bento.

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 car

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. 2u acho alie não é mais uma Zona 1, não é mais umaksegião reside

dial, ela á de fato uma zona de comercio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir o

meu negOcio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESIDENmE(Antônio de Paiva ronte i -ro Pilho) - A mala

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

N90 amorna1 Com.Pol.Urb.
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Norma Co-.73c1.TTrt. 0 2 "

• •e pas samos aos proidm c. 	 oue es,,ao em fase de	 9.""2 aac_4s'

Passemos s ao 'projete de le i 752/95, de autoria dc Vereadc-r.

sil Vita. Solicitamos ao Engenheiro Roberto cue faça a leitura do

mesmo.

1

O Sr,. R0BERm0 - Trata-se do 'DL 759/95, de autoria do Vere

dor Brasil Vita. O projeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

uso	 10n/	 •	 •L_Oni	 -11-;a ,-e,,	 pelo perímetro desc--4t4

no ruad-r•o 1, 2 31, anexo	 7.°-; 9.00/81.

justificativa dc autor trata dc -

• ,	 •	 .
err ---, zao do	 denc4sofridas no referido nerrn. 9	 -...

minado Sistema
__. • . •Via= dc •-n 	 te= transfoo m n- 1 - 2 1/	 •

• -	 -1 •
traçadote a -e'eiçao das área _imi.ro_es ao novo

A alteração ae zol, ea=ento -c-,c7.)ostr busca inserir no

to a possibilidade de	 ademttadc aproveitamenuo dc •n

•ri o pelo mencionado peri.m .-. .ro	 massa ""s 0"r"^ " Pe' n r"""1.-

rue de l e se avizinha, distribuída nos conjuntos habitacionais locaia

melhorado em decorre'neia da

obra v-Aria anteriormente citada, o S i stema	 do (7,-ssegc.

Entende o autor que o projeto proposto visa ; através de

uma Anc
buscarL4.	 t-•	 •n••	 • C•,--	 •	 4.•

P
	 • ner=etro	 ZonaZ-5-100/z,-0C1	 rea:

vocaçao e ac solicita2oes emergentes do meio urbano.
-

X A p csic	 /1ao da ,a.1,=ssac de Jsu-1--;-^

n-100/4-001 é a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autor*

C00. 0597
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N90 08.11.95

DATA

dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilson Earreto. Ela e uma das sub-

c

.	 rndivisoes da zona ru-ra. 	 Quand -5'o o• const 4 toidP essa subf:H vi-

sao visou-se, como podemos verificar pela exposiçao de motivos do

projeto de lei ng 94/81, transfo=ado na Lei 9.300/81 , mantendo as

caracterlsticas predominantes de cada timo, no seu as pecto físico,

de acordo com os objetivos cue norteai= a =op ositora da Lei

cue agem foram: a ordenacao da exDansao ur bana, a. am:Dliaç;o

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manutenga

de paisaEens naturais, a recompposiçao da veEetaçao, a proteçao dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação dos usos existe4

e s •

ainda cor, as expl: caçoes dadas na exposiçao de riotj

1170 no" l 	- A
-	 a zona -ora' corresponde, portanto, a um:

cao de ordenar o seu uso e ocuna- 	 .,ão a partir ao -aano em uma Erada._ s
,

coa - •
4_P

ral.

A partir da faixa de transição entre o urbano e o raral,

representada Dela Zona Z8-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4, será dada enfa-

se constante ao lazer e a mreservaçao a veEe.,çac, atraves de i ncen4.„se constante ao lazer e a preservação a veEetaçac, atraves de incen_	 .

sentado por chacaras de -ecre i c de tamanho ní no

de recreação associativos e ao lazer putlico, procurando aumenta- as

ori-!oes para a populacao, especialmente a moradora das areas urbana:.

Zuanto a taxa de ocun nP -o media -ne-,--r4t-;d- para - "cn- "'

••••1 •-•'00/4-00 1 , e de 0,2, e c coefic ient ee ae	 mxi.,a 	 e ue

0,2.

.	 -
tivos a conservacao de matas c'er,r'o -er--'i^o- o lazer --v- ,R o ,-P- o1 sendo 1., -._. - -.	 _ _

COO. 0597
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• -	 ... a... V n.	 Filho) ExT)os

••n

0)1	 1;

Ur. C.:•1

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1
nP '1 n-

Pc z onas	 rde	 criad"--, n e l e 7,0 4 - 0 7 "/",".-	 ç, •

sao	 coro zona: de uso Tr-edomi --ante,n ente i ndust-i al. As

característica: ^nn,"

no quadro n2 2, anexo è =encionada lei; esse quadro foi revoado

pelo quadro 2	 esA , anexo ; Lei n2 8.073, e reebeu almas	 pequenas-

4-P •J- oc,r, no que se refere aos recuos que os e'-'0-e-11U 	imoveis de-

vem ter.

ta a mP tári P , -r,-nnqueamós a palavra a que= dela desejar fazer uso.

--D	 """	 T'T !,-nnfn :TO mesmo contido dos outro: -nt,	 r	 R	 ," n

.
i e'ws e interessante	 ^ 7.---m;t 4 vo	 'sorno.-:a as u.,,o-^oce*,;	 Ir	 ar y	 -	 '-' 9

	

-rrr,11.-,nnn	 "
.	 •

	

y	 C•U	 CU V.- O	 r-	 "'"".

C S71. .11- 7=T2E:71.2(:.nt6,,i o de Paiva  1:onteiro 17' 4 1ho) - C pedi

do da Vereadora '-"" Maria Quadros á de-re--i-'o • " Dalavra

-Pr"naueada. -pausa)- :k.o havendo ningue= que deseje discutir o pro

jeto 1 damos mor encerrada a discussão a respeito do Projeto de -1O4

7-assemos ao 1 --ojeto 791/95, de autoria do Ve-eadorMa-rcos

soli citamos ao Sec-cu=• o da C=issao que proceda a leitura

O SR: RO-RERm0 -	 do -.)-ojeto de lei 7U/95, de au-

toria o Vo-eadorra-cos Cintra, dispõe cobre alto-ao -ao das ca-ac-
r	 .A_perime=

e j_.
terisbicas de ocuparao e arrovcitamento do solo no jffighW corresnon_ j	 . ... mu.

dozto a zona ac uso industrial

Pela propositura l c coeficiente de aproveitamento mi5ximo I

toria o

COM 0597



RODÍZIO FOLHA

iN, . o ..... 	 . n ..... ....... —I'

fCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.AUuLn"r.t°Ocle

— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Norma nn 1,

CONT. APARTE

e a taxa de ocutagEo máxima constantes do quadro 2P , anexo à lei nr

9.n0/81 m n s ,c, rão ;: os atuais 0 8	 1	 e	 0	 ^,	 -t	 • S.,

tivamente.

• _;„,-1...;.f•••¡,,,-4--Iva-, 	 ^

	

-o autore a de que Dolo fato 	 de WEEBBEE

a referida zona	 4.	 .
-L •	 ez.,- via Leg...." Cc..".9 4- is4 ,	 4"-""-." r localizada0", n rinn

nos de desenvolvimento econor .roo e social, esse aumento

1	 Tr,nroncl-Lo.arc:. condiçoes tara a consolic,.ao ao	 .J,conomico da Zo1.4.

Le c•t c. , ccn=nreendido no porLmetro da zona do uso industrial

'Levendo-se em conta rue as modernas industrias de ponta
".	 —	 •possuam suas p lantas mais Ine horizontalizadas a nosiçao c.a com"ssao

T 0 J-4, r-4de	 nela localidade.

O SR. PEL2=22(Ant=
•
o 	 7-o-,teiro Pi1ho -

-e-;-",/,--	 "	 comt•	 des e jar 
n 	 mWnnn ...w w

• 1-r•Pmq - Novamee solicitamos, em -eld. •••	 r+• V	 c'

çao a esse tro- 4-e) y -1--ro-,-,^60- d o "r" .-new.

O	 TT,:"1"'(r.r4-6-,io de Paiva7::onteire Filho) - 	 pediv 

do da Vereador Ana T.:ariz.,„ Quadros é deferido. I...E.Lntemos em aberto c.

•••n

palavra. -(pausa)- •havendo nueTr, dela dose:o fazer uso, damos p04

^	 e.	 r,	 .1	 .L.encerrada	 a re-tei.o doe.o de lei 791/D5, e ---„,
,ten,r__ ter encerrada a nresen-.„.:.. aw-one 4 r	 a.-r---lere-Jc,

presença de todos e ressaltando a presença d- "r7e-r-,41c.*-- ' 	 " •• y	 a

Quadros, •emkro desta Comissão.

.-	 rn'n•• • • ".).-	 ...- •

te, lemlzrando nue fiz o pedido até fora de ordem, mas, novamente, re

côo. 0597



21e ou.v -r a camun4.dade —	 ,A, entendem= z:ue 4̂
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Loirrd -I.% ii43 cio Nes
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	cie 19

• fui.,.;,c;nz..rio ....."Ét.. 	 	
__--.......~~.~.“ . ....;•,..“19:.....011~ffilEN

...... do prAc:(
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• fui.,.;,c;nz..rio
usoav.m.,9:elarrrawm..~
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— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

v.0.= Con .Pol.13rb. •1 o

lembrando, a solicitação que in esta Comissão 	 na-s Que o mrojeto,_

wre	 c., c •n on. .".- e -o	 ,—	 ,-—	 3	 —
,
 — u

4	 •1,.
,,-,	

noue possamos sol.i,c14r a rca.:_isaçao de aJlaiwicia nuclica.

-	 .r7'4111'\	 se,-n	 	 de,

nn

.	 .medido, sem duvida nenhuma, conta com a ccncord	 destaesta	 kw.	 .1-[•-• 

mesmo poroue entendemos Que a Comissão de rio, Que	 se rron=ciat

_ •-,.. 4	 •pr4 c	 o 2st.-5.dic Paulo Kachado Je Carvaric,
.conhecido por 2acaem1u l tem a waa historia na Cidade, tem a ra hic4o4

ria no Z ^
	 n campeao dc 1:-..undo e sei dida nenhuma ce-^ c--, os -o-

•

Doc cr encer-ada a awliencia dc hoje. Dirira5 o s.)
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n.o	.	
de 19 31.

316/95

pLo MALUF
Prefeito

'''•£ et e a la	 ecf» f, • e/•	 • //7, • • ://///,:—
'—/

São Paulo, 28 de novembro 	 de 1995
GABINETE DO PREFEITO

Oficio -4. .2 cie. n.o

1.5 - DOCREC
Senhor Presidente	 L5-035.5/1995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da.Câmara-Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

.	 •
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ANGELA BORD1N ANDREW"'

Chefe de Seção Técnica 111
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LÕIS FERNAN BRAZ DE ARAUJO

Chefe de 'elcao Técnics 1
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'96/1C80/C'bel/81 eu 010130 — 96/£ZZ1 5U "I'd '9Z

'96/C680/£591/8T aU OTOTJO — 961LL6 aU '1'd 'VZ

6/17980/C'h91/81 eu 0T0T30 — 96/T170T eu '7'd 'W

	96/9880/V .697/8T aU 013130	 96/V9TT aU '7'd 'ZZ

96/88L0/£' .697/81 eu oTOTJC) — 96/T9O1 eu '7'd 'TZ
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'96/LZ80/C'Ee1/8T eu 0T0T3° — 96/96TT eu '7'd 'TI

'96/6Z80/C'5el/81 5U OTDTJC) — 96/VZ1T 5U "I'd 'OT

96/C80/E.691/8T eu OT0TU) — 96/CTIT eu '1'd '6

'96/C£80/U ba7/81 aU OT0T30 — 96/Z611 aU "I'd '8

'96/9L80/E'Sa7/8T eu 1010130 — 56/£89 eu '1'd 'I.

'96/ET80/£' 697/8T 5U OT0T3° — 96/LVL au '1'd '9

'96/69L0/£'691/81 eU O10130 — 96/£1711 5U '1'd '9

'96/96801C'bel/81 eu 0T0TJ° — 96/16L eu '7'd
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Folha n..

n.• 	 (t 	 de 1

OC.27. P.L. n 2 1125/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0809/95.

28. P.L. n 2 1146/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0763/95.

29. P.L. n 2 993/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0765/95.

30. P.L. n 2 982/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0774/95.

31. P.L. n 2 981/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0761/95.

32. P.L. n 2 1088/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0793/95.

33. P.L. n 2 487/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0890/95.

34. P.L. n 2 1111/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0802/95.

35. P.L. n 2 1312/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0803/95.

36. P.L. n 2 995/95 - Ofíçio n 2 18/Leg.3/0767/95.

37. P.L. n 2 1085/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0792/95.

38. P.L. n 2 1075/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0791/95

39. P.L. n 2 1060/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0787/95.

40. P.L. n 2 1197/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0828/95.

41. P.L. n 2 1162/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0920/95.

42. P.L. n 2 996/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0766/95.

43. P.L. n 2 1007/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

44. P.L. n 2 1005/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0778/95.

45. P.L. n 2 1004/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0777/95.

46. P.L. n 2 1091/95 - Ofício n 2 .18/Leg.3/0796/95.

47. P.L. n 2 1090/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0795/95.

48. P.L. n 2 1089/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0794/95.

49. P.L. n 2 954/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0770/95.

50. P.L. n 2 959/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0771/95.

51. P.L. n e 951/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0769/95.

52. P.L. n o 960/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0758/95.

53. P.L. n e 1115/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0805/95.

54. P.L. n 2 1178/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0882/95.

55. P.L. n 2 1093/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0797/95.



n

F.olho n.o....

.

.	 do prus,

n o 	 	do56. P.L. n 2 1102/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0762/9 k

57. P.L. n e 1204/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0957/9 .
..

58. P.L. n 2 758/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0898/95.

59. P.L. n 2 1221/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0953/95.

60. P.L. n 2 1002/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0944/95.

61. P.L. n 2 976/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0943/95.

62. P.L. n 2 983/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0817/95.

63. P.L. n 2 986/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0818/95.

64. P.L. n 2 1106/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0760/95.

65. P.L. n 2 1211/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0824/95.

66..P.L. n 2 1107/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0798/95.

67. P.L. n2 1220/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0823/95.

68. P.L. n 2 1269/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0923/95.

69. P.L. n 2 1216/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0922/95.

70. P.L. n 2 1114/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0804/95.

71. P.L. n 2 1200/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0838/95.

72. P.L. n 2 1199/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0839/95.

73. P.L. n 2 1191/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0840/95.

74. P.L. n 2 1190/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0841/95.

75. P.L. n 2 752/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0900/95.

76. P.L. n 2 969/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0899/95.

77. P.L. n 2 1080/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0812/95.

78. P.L. n 2 1086/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0816/95.

79. P.L. n 2 994/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0820/95.

80. P.L. n 2 702/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0862/95.

81. P.L. n 2 1189/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0842/95.

82. P.L. n 2 991/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0819/95.

83. P.L. n 2 1227/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0949/95.

84. P.L. n 2 931/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0892/95.
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943/95

950/95

953/95

956/95

957/95

962/95

965/95

980/95

997/95

1003/95

1023/95

1025/95

1028/95

1031/95

1032/95

1034/95

1038/95

1043/95

1045/95

1048/95

1049/95

1051/95

1052/95

1055/95

1054/95

1066/95

1067/95

1069/95

1072/95

0905/91

0907/95

0873/95

0909/95

0885/95

0912/95

0908/95

0891/95

0895/95

0903/95

0857/95

0858/95

0844/95

0904/95

0872/95

0884/95

0855/95

0853/95

0852/95

0851/95

0850/95

0849/95

0848/95

0847/95

0846/95

0877/95

0863/95

0861/95

0860/95



1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n 2 949/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0927/95.



, I.	 do proc.

do 19
952/95	 0939/951

955/95	 0934/951

958/95	 0950/95

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 	 0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n 2 1118/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n e 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n 2 1070/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n 2 1198/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n g 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.

.........	 .......... ,fl .......
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92. P.L. n 2 1016/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0856/9e 0

93. P.L. n 2 1215/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0837/9 .-

94. P.L. n 2 1108/95 - Oficio n e 18/Leg.3/0799/95.

95. P.L. n 2 1109/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n 2 974/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Ofício n 2 .18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n 2 1110/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n 2 1009/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n 2 1010/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n2 1035/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0783/95.

104. P.L. n 2 1037/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0784/95.



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 747/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0813/95, REME

TIDAS A CÂMARA MUNICIPAL COMO OFICIO A.T.L. N9	 3-! b /95



Folha n.o	 ‘.-31	 do moo.

no

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S250 PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Do Ofício n° 0813/95 em J5 .... . 52-. 95 (a) 	  \r,--
n_.1k14°

AUTOS Ofício ri . 0813/95

é a informação.

' SP, 1.e/12/95
_• WH

••••	 - -

Arq.  MARCO ANTONIO BALDON
- SEMPLA/DEPLANO/tDL'

Folha de informação n°

INTERESSADO SGM/ATL

Ver. Miguel Colassuono - Memo. 3895/ATL/95

ASSUNTO
'
	Projeto de Lei n* 745/95 .

T\f\
-

INFORMAÇÃO Ne.	 354/95/DEPLANO/CDL

WELAND
Sr. Supervisor	 "

.	 _ • ,
Trata-se de .Projet6 - 'de- Lei de autoria do Legislativo

• alterando para Corredor de Uso Especial Ze-CRI., 	 Rua
' Antonio Bento, hoje incluída na Zona de Uso Z1-012.

• ' Os Corredores de Uso Especial foram definidos para as zonas
Zino sentido de preservara caráter residencial da zona,

, impedindo a instalação de usiàs que pudessem com prometer a
vizinhança e a fluidez do sistema viário.

• . No interior desta Z1-012 são Corredores: Rua Colombia - Av.
Europa, Av. Brasil, Av. 9 Julho e Al. Gabriel Monteiro da
Silva. São vias estruturais da região que mereceram este
tratamento diferenciado.

1
No _momento em que	 a função/ das zonas estritamente
residenciais têm	 sido objeto/ de	 inúmeras polêmicas

. envolvendo moradores, 	 fiscalização, técnicos, entidades
ambientalistas, órgãos de defesa do patrimônio histórico,

- etc, não fazem sentido mudanças pontuais do zoneamento com o
objetivo de solucionar situaçoes especificas.

Mais do que alteraçôes particularizadas que possam afetar a
• totalidade da zona, acreditamos que faz-se necessário *o

entendimento do conjunto das zonas Z1, de modo a articular
' todos os interesses públicos e privados envolvidos.

Sendo assim, somos contrários à sanção do presente Projeto
de Lei,	 caso este venha a ser aprovado pela Câmara
-Municipal.

11



do proc.
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INFORMAÇXO/SEMPLA.DEPLANG/G82/9

Cã	 • "

d5115£

SEMPLA
Sr. Chefe de Gabineteabinete

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SX0 PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Do Processo n2 59-002.974-95*25 em 20/12/95 (a)..

J

•Folha de Infor nçl 09

•
CLUL 
gato 74111.•;;

8~.11
AUTOS	 r.,A*Pirérc-è'isOlKezi.:-60.2‘9v24-o5*.t'51.0JanAUTOS	 :/1-P-O-Ce'ssOr~59-002/4)74-95*t510,1
INTERESSADO : SGM/ATLIFaMIGUEL„COLA9SUONO,,Irp3
ASSUNTO	 Proje-f6 de`' Là1 -'-nd á 5'46/9ti'' "-á

	

1. ....- 4. 	
.	 .

.	 „	 ,	
'	 .	 •

.,	 Retorn mos o prese 	 ; com o parecer técnico
deste Departamento.

-SXo P(.116.

DOMINGOS THEOIRIRO DE.ATEVE
Departaeento de Planei eítotl

A	 b`'	
Noreatizaçlo Terri orialellon.	 • z	 kt."1\e- \3 :013i10 misQliiirftor

—1;1

2o  de Deze
r
mbro de 1995..4:	

.'Llnr)O

N

.110.IRFP/ca.
'LÂdrjAR

J.T.V,ANW441A



	

HELOISA'all.—SALIWS)PENTEADOPRORNÇA,; 	 2.; i'l...f(.;•

	

e'('\Gt.,,.. !21.1 i .,:).J twr.) wiato-V .:: :	 U14,100,,...:

ni . tr . , v:vr , ,s i r:n ":1! V '''' .	 'A\MEre:: :	 1"JOAC-.).2322TMTChefe •de Gàbinete-PSEMPLA •	 • -vr,	 "TA\MEWChefe •de Gabinete-/ SEMPLA • ' "

SN ?Lr

n••

•

• .

SGM /ATL

Sra. Assessora
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4.111È 4.00;r4 •

PL

-PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

` PL

PL

PL

PL

n9 283/96 -

n9 251/96.-

n91040/95 -

n9 752/95 -

n91358/95.-

n9 628/95 -
n91473/95 -

n91386/95 -

n9 321/95 -

n9 320/95

n9 243/96 -

n91375/95 -

n91374/95 -

n91096/95 -

r 4.$).	 •	 ,'CIÁ

•

1.tt	 • 2 3 MAR 1996

• PREfilDEN

13 - RDS
13-0294/1996 - -

REQUERIMENTO'D;

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parece favorãvel da Comissão de Mérito, conforme
segue:

a

Vereador Darcio Arruda - S--"4-4-' •

MereadOrdBruno Feder '-

Vereador Brasil Vita --"-4r.k.
-.LAJ1440Vereador Brasil Vita

Vereador Vicente Viscome --

Vereador Faria Lima
Vereador Osvaldo Sanches-c-11-1

Vereador Osvaldo Sanches _

Vereador Osxaldo'Sanches

Vereador Osvaldo Sanches
Vereador Neló..Rodolfo

Vereador Nelo Rodolfo f,'.---cr;m
Vereador Nelo Rodolfo —

Vereador Nelo Rodolfo 9'

.a
C.4.24)

Glnbu",6

•i! ,;•	 • •	 ,



Sala das Sessões., em

W
anir B

- j=2:Por
L • d	 PPB
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f1.02

jPL n9 656/95 - Vereador JOse Indio F.do Nascimento —C-k
 i

N PL n9 460/95 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento ,' -/

,Lr4PL n9.683/95 - Vereador Miguel Colasuonno ft
UnS

PL n9 747/95 - Vereador Miguel ColasuonnoN	 nY / •*//7J - vereduur	 Lo.Lasuonno

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Darcio Arruda -

Bruno Feder - .

Brasil Vita -

Vicente Viscome

Faria Lima -

Osvaldo Sanches

Nelo Rodolfo -

,/

Miguel Colas n

José Indio .do

-~mmemo

-	 •

ndrIk
.scYento,



10/04/96

-"N

À ATM, a pedido, tendo em vista a retirada do PL pelo autor.

*7.

•
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Folha n.9 //Zei=  tio proc.
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13 - RDS	 .
13-0294/1996
	  _
REQUERIMENTO.-

'19VÓ	 "k

.TQ
ow..ent

j.

	 L,,,.:•-•,:-.,,....."..-.,-....v....,".,....,?..:t....,,,à......11..,..:,,,,,,,,,,,

j :-...-
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`ç á ,',.	
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1MARP1996	 wl

PL n9 283/96

PL n9.251/96

PL n91040/95

PL n9 752/95

PL n91358/95

PL n9 628/95

PL n91473/95

PL n91386/95

PL n9 321/95

PL n9 320/95

PL n9 243/96

PL n91375/95

PL n91374/95

PL.n91096/95

•

•	 Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

segue:

- Vereadpr Darcio Arruda

- MereadEirdBruno Feder

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Vicente Viscome

- Vereador Faria Lima

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

cdo. 0561



f1.02

PL n9 683/95 - Vereador Miguel Colasuonno

,PL n9 747/95 -.Vereador Miguel•Colasuonno

PL n9 656/95 - Vereador Jose Indio F.dd Nascimento
.	 .

PL n9 460/95 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

Sala das Sessões., em

HANNW B
- w$:or

d	 PPB

HA

Vereador Dardo Arru,a
--5, Weip)Vereador Bruno Fed. 4
~gli

e

Vereador Brasil Vit-

n111ÁI l' -i f //

IMF
Vereador Vicente Visco il 41.Â

Vereador Faria Lima - 4/

Vereador Osvaldo sariA90,
Vereador Nelo Rodo , . A4or wi A	 iii,• ‘, , , r,
Vereador Miguel Colas •nniOr IL ‘

Vereador Jose Indio . .do -sci ento,/

CÓD. 0561
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